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A Associação Comercial de Espinho formaliza, às 16 horas de hoje, com uma instituição
bancária, uma linha de crédito “para os comerciantes associados que necessitem de ajuda

 para resolver os problemas com que se têm deparado.” Na qualidade de presidente
da Direcção, José Aleixo escalpeliza, aqui e agora, o mandato que lhe foi confiado, não se coibindo

de responder a questões aparentemente pertinentes como o intercâmbio com Cabo Verde e a relação
com o autarca José Mota, enquanto observa que “a feira semanal é um problema político”, contestando,

contudo, os moldes em que se desenvolvem a feira semanal e a feira dos peludos.

– O “quadro” da requa-
lificação urbana que se de-
senvolve agora em fase
mais adiantada e do enter-
ramento da linha-férrea
que ainda avança na fase
inicial terá estado na ori-
gem da recente revelação
da Associação Comercial,
nas páginas do jornal Defe-
sa de Espinho, da criação
de uma linha de crédito para
os comerciantes. Só ago-
ra…

– Vamos criar uma linha de
crédito através de um protoco-
lo que iremos assinar com o
banco Millenium e que terá vá-
rias vertentes. Se informásse-
mos os nossos sócios que ti-
nham apenas uma linha de cré-
dito, daríamos a entender que
só íamos ao banco para buscar
dinheiro. Esse protocolo já não
é segredo. Analisamos várias
propostas e, em reunião de
Direcção, a que mais garantias
nos oferecia era a deste banco.
Este protocolo será assinado
dia 22 na Associação Comercial
às 16 horas. Nessa altura, um
técnico do banco prestará to-
dos os esclarecimentos neces-
sários.

Este protocolo abrangerá a
habitação, leasings, contas cau-
cionadas, etc. Isto custou mui-
to trabalho ao longo de seis
meses. As coisas que hoje são
verdade na banca, amanhã são
mentira. Quando tínhamos tudo
preparado, as taxas de juro
eram alteradas. Estamos con-
victos de que quase ninguém
terá as condições que os sócios
da Associação Comercial de

“Feira semanal? Não!”
Lúcio Alberto



José Aleixo assegura que a Associação Comercial está atenta às obras e…

Espinho irão ter.
Foi difícil convencer a ad-

ministração do Banco Millenium.
Houve a necessidade de criar
uma imagem forte e credível,
uma vez que a Associação Co-
mercial estará por detrás. Tam-
bém metemos a União dos Co-
merciantes do Distrito de Aveiro
no meio disto. Pensamos que o
protocolo poderá ser alargado
e, quem sabe, à Confederação
do Comércio Português! Para
já, vamos avançar a nível local,
defendendo os nossos empre-
sários. Este protocolo vem na
hora e no momento certo.

– Um protocolo também
reservado à habitação?...

– Hoje em dia ninguém vive
sem a habitação. Nós temos
taxas bonificadas para os nos-
sos sócios e para os seus filhos.
Quero ter um pacote de produ-
tos onde eu saio com vanta-
gens por ser sócio da Associa-
ção Comercial de Espinho.

– Mas os associados da
Associação Comercial não
estarão mais preocupados,
por exemplo, com as even-
tuais afectações da re-
qualificação urbana?

– A requalificação urbana
trouxe muitos dissabores ao
comércio local, muitos milha-
res de euros de prejuízo. Há

colegas meus que não têm di-
nheiro para pagar a renda!
Estamos a atravessar uma cri-
se tremenda. Nunca passou
pela cabeça de ninguém que
isso acontecesse nesta altura.
Pensamos que isto seria passa-
geiro e as coisas começaram a
agravar-se. De repente veio a
necessidade de esta Direcção
da Associação Comercial de
Espinho fazer alguma coisa.
Esta era a prenda que estáva-
mos a pensar dar aos nossos
sócios no Natal. Este protocolo
veio na hora certa, uma vez
que as obras de requalificação
já deviam estar prontas.

– Optimista?...
– Tenho de ser optimista.

Tem de haver um papel impor-
tante a desempenhar quer pela
Câmara Municipal, quer pela
Associação Comercial de Espi-
nho. Houve a necessidade de
criar um elo de ligação entre
nós e a Câmara, mas não com-
pete à Associação Comercial de
Espinho criar animação de rua,
desenvolvimento a nível local e
que o comércio tradicional tra-
balhe. Esse é um papel da
autarquia. Nós vamos alertando
o presidente para essas dificul-
dades e ele conhece bem a
realidade, uma vez que temos
reuniões semanais. Nada há a

esconder. Vai ser difícil retomar
o poder de compra que havia
em Espinho. Hoje, as pessoas
querem levar os carros para o
interior dos estabelecimentos.
Os clientes desapareceram de
Espinho. Não será fácil recupe-
rar. A cidade vai ficar bonita,
mas é necessário complemen-
tar com pessoas que venham a
Espinho. Esta estratégia tem
de ser delineada com a Câmara
numa reunião com o presiden-
te José Mota, em finais de Ou-
tubro.

– Mas o optimismo não
é assim tão linear…

– Estamos a sentir tremen-
das dificuldades para receber
alguns milhares de contos do
Ministério da Economia. Não
temos dinheiro. Foi bonito fa-
zer as coisas, mas falta-nos o
apoio do Governo que promete
e que depois não cumpre. A
maior parte das associações
comerciais não tomam a inicia-
tiva, pois as suas direcções não
têm coragem para o fazer.
Estamos tristes porque quería-
mos dar continuidade ao nosso
projecto e estamos atados de
mãos e de pés.

– Sinais dos tempos…
– Estou no mercado há 13

anos. Vim de um grande grupo
que estava ligado à indústria. O

mundo está a desenvolver-se a
um ritmo muito acelerado. Não
vale a pena lutarmos contra as
grandes superfícies porque os
‘lobies’, enquanto estiverem
implantados neste país, não há
a possibilidade de as associa-
ções conseguirem impor.

Em Espinho, e ao contrário
daquilo que muita gente diz,
tem de se agradecer a José
Mota e à Associação Comercial
de Espinho. As grandes super-
fícies continuam a tentar im-
plantar-se em Espinho. Feliz-
mente José Mota tem estado
do nosso lado. Reuniões com
grandes superfícies para Espi-
nho, não contem com a Associ-
ação Comercial. Não receberei
mais ninguém. Todos os docu-
mentos que aqui chegarem
serão analisados, escolhidos e
arquivados. Por mim isto é pon-
to assente. Mas se a Câmara
Municipal aceder a um projecto
desses, é evidente que não
poderemos fazer nada senão
tentar negociar, trazendo van-
tagem para a Associação Co-
mercial de Espinho com o intui-
to de estimular o comércio tra-
dicional.

– Obras que se afigu-
ram como vantagens e, pa-
radoxalmente, transtor-
nos… Agradam-lhe ou não?

– As obras, para mim, fo-
ram feitas ao contrário. Primei-
ro teriam de construir os par-
ques de estacionamento. Al-
guns empresários pretendiam
um parque de estacionamento
or baixo do Mercado, pensando
que seria o local mais estratégi-
co. Havia pessoas que o cons-
truiriam mediante a concessão
de 20 ou 25 anos! Não foi
possível porque havia ali muita
água! Os parques não se fize-
ram porque quem os deverá
construir é a empresa que irá
ficar com a concessão dos
parquímetros. Espinho tem ca-
racterísticas muito próprias e
as pessoas gostam de vir cá,
mas nesta altura do campeo-
nato não se sentem bem com
esta revolução! A Rua 20 não
se pode passar; a Avenida 8
está de pernas para o ar; o
estacionamento diminuiu; os
sinais de trânsito não estão vi-
síveis; não se sabe se pode ou
não estacionar na pista para
velocípedes… Deveria haver
uma reunião entre a Câmara,
PSP e Associação Comercial de
Espinho para que tudo isto fos-
se articulado. As pessoas em
Espinho, muitas vezes, sentem-
se enganadas porque está aqui
um imbróglio!

Ou temos capacidade de
impor uma logística na cidade a
tempo e horas. É preciso dizer
ás empresas que, a partir de
determinada data, veículos de
grande dimensão não podem
entrar na cidade. As empresas
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não podem, de um momento
para o outro vender as suas
viaturas pesadas e comprar
outras com menor dimensão só
para trazer o material para Es-
pinho.

É preciso definir os horários
das cargas e das descargas
porque senão vai ser um
pandemónio. As obras de aca-
bamento do Mercado vão co-
meçar rapidamente. O presi-
dente da Câmara disse-nos que
estaria concluído dentro de dois
meses. Estou a ver as pessoas
a entrarem de férias e a abrir-
se o Mercado Municipal com
toda a desorganização em vol-
ta das ruas 25, 16, 23 e 18.
Perdeu-se metade do estacio-
namento e a Câmara não está
preocupada em por a funcionar
uma logística capaz. Os meus
colegas de Direcção disseram-
se que o culpado disto tudo fui
eu, porque incutimos uma di-
nâmica que as pessoas agora
pensam que somos a Câmara e
Deus!

– E afinal qual é o papel
da Associação Comercial de
Espinho perante os comer-
ciantes associados?

– Tentamos ser um parcei-
ro importante nos comercian-
tes.

Muitas vezes sentimo-nos
desanimados porque não con-
seguimos ver as coisas realiza-
das no terreno. Muitas das ve-
zes as pessoas pensam que
estamos a olhar para o tecto e
nem lhes passa pela cabeça o
árduo trabalho que a Associa-
ção Comercial de Espinho tem
tido. Tudo tinha de acontecer
no nosso mandato: o Mercado
Municipal, a requalificação ur-
bana, iluminações de rua,

enterramento da linha-férrea e
vamos ver o que vem a seguir!

– Questiono novamen-
te o seu optimismo…

– Tivemos uma reunião com
Rolando de Sousa e com a Refer,
por intermédio de Rocha de
Almeida e Rodrigo Costa. É a
obra do século e será admirada
por todos. Só por si trará milha-
res de pessoas a Espinho, por-
que é novidade. Vai ser bonito
quando atravessarmos as ruas
19, 23, 25 e 27 e depararmos
com o mar. Não vamos ter uma
obra de três, mas sim de quatro
anos. Vamos ter três anos do
enterramento da linha-férrea e
mais um ano para os acaba-
mentos por parte da Câmara
Municipal de Espinho. Com 48
meses de trabalhos árduos na-
quela zona, vamos esperar que
os empresários tenham suces-
so e que alguém os ajude. Va-
mos esperar que a Refer faça
aquilo que nos prometeu. Não
há ninguém que consiga sobre-
viver este tempo todo. Sugeri-
mos algumas alterações e sen-
sibilizamos as pessoas de fora
para o problema de cá de den-
tro. Nós explicamos a estes
senhores tudo aquilo que achá-
vamos que deveria ser feito.
Julgo que eles irão colaborar
connosco. Haverá reuniões en-
tre a Câmara, Refer e comerci-
antes, bimestral ou trimestral-
mente.

– Tudo explicado… E
tudo assegurado?

– A Refer prometeu-nos
uma coisa importante: toda a
areia e terra retirada do túnel
seguirá para Sul, para muito
perto do campo do Sporting de
Espinho, não interferindo na
Rua 8. Os camiões não circula-
rão pelas ruas da cidade.

– Qual é o comentário
que a feira semanal lhe pro-

porciona?
– A feira semanal é um

problema político. Tem algu-
mas largas centenas de comer-
ciantes e milhares de consumi-
dores. Desses empresários que
estão na feira, quase nenhuns
são de Espinho. Isto mexe com
votos e é preciso ter coragem
para o fazer. Muitos dos feiran-
tes trazem a sua marmita, re-
gressam a casa carregados de
dinheiro. Tenho quase a certe-
za de que 90 por cento daquilo
que se vende na feira não é
facturado, ou seja, não pagam
impostos ao Estado. O material
é deteriorado, com marcas co-
nhecidas, o que traz uma ima-
gem negativa. A Câmara pode-
rá receber alguns milhares pelo
aluguer do espaço, mas têm
muito mais de despesas. Dei-
xamos de ser Espinho na se-
gunda-feira e passamos a ser a
cidade do lixo. Gostaria de sa-
ber se é mais vantajoso, ou
não, ter um comércio sem essa
concorrência desleal. Não
estamos a lutar para que se
acabe com a feira. Terá é que
ter uma concorrência leal! Não
há nada na feira que seja legal!
Vou chamar as Actividades Eco-
nómicas! Num estabelecimen-
to comercial temos de ter, por
exemplo, frio, com temperatu-
ras entre os zero e os cinco
graus. Na feira vemos queijo
quase derretido a temperatu-
ras de quase… 40 graus! Isto é
ridículo! O comerciante tem de
pagar a água, luz, telefone,
renda, Caixa de Previdência,
etc. Estes senhores não têm
nada! Esta actividade tem de
ter os seus dias contados! Já
mandei fazer um levantamento
dos sócios feirantes que temos.
Se calhar vamos perder alguns,
mas desde que esteja a contri-
buir para o desenvolvimento do

comércio local. Eu se mandas-
se em Espinho acabava com a
feira! A feira não traz mais-valia
à Câmara Municipal. Traz mais-
valias aos consumidores por-
que compram mais barato.

Disseram-me que na feira
nem água há! Não é possível
estar alguém ali com uma
roulote a vender comida! Vi a
delegada de saúde, aquando
do Euro 2004, a passar por
restaurantes conhecidos da
nossa praça, com condições
acima da média! Porque não
vão para a feira?! Quando as
regras do jogo forem iguais
para todos e quando a Câmara
de Espinho acabar com essa
pouca-vergonha.

Outra coisa: quando pára o
seu carro por cinco minutos e
vai ao banco, é multado! Esses
senhores, que não são de Espi-
nho e que param o carro em
cima dos passeios e a polícia
não os multa! Porque? Mas que
conivência há entre a Câmara
Municipal de Espinho e a PSP?
Porque somos multados cons-
tantemente?

A feira tem o seu espaço
próprio, mas tem e ser tudo
alterado. Sabe quantas pesso-
as vêm à feira e que há uma
casa de banho que nem sequer
se pode lá ir?! Quem lhes cede
a casa de banho são os meus
colegas da restauração, pois as
pessoas vão lá tomar um café.
Deve parar-se para pensar e
por a feira a funcionar como
deve ser.

Não é por acaso que o Tri-
bunal está cheio de material.
Ali é uma boa forma de escoa-
mento do produto.

A feira dos peludos é a
mesma coisa! Se roubarem uma
bicicleta de noite, às cinco da
manhã está a ser vendida na
feira dos peludos. Essa feira foi

criada para vender velharias e
30 ou 40 por cento vêm aqui
para venderem coisas em pri-
meira-mão. Está a criar-se um
problema dentro da cidade.

– E no que concerne à
relação – comercial... pro-
tocolar... – da Associação
Comercial de Espinho com
Cabo Verde?

– O presidente da Câmara
de S. Filipe felicita-nos e pre-
tende que aprofundemos o in-
tercâmbio, para que, futura-
mente haja uma delegação de
Espinho naquela cidade. Criou-
se uma onda gigante sobre Cabo
Verde que é preciso des-
mistificar. É um país que está
muito ligado a Portugal, à nos-
sa cultura. Numa das reuniões
que tive com o presidente José
Mota, fiz-lhe ver que achei aque-
le país interessante para se cri-
ar algum desenvolvimento.
Andamos um ano a preparar
uma viagem de empresários a
Cabo Verde. Quando cá chega-
mos criou-se uma imagem ter-
rível e disse-se que a Associa-
ção Comercial de Espinho foi
para Cabo Verde sem ninguém
saber. Eu pergunto a essas
pessoas se quando vão para o
Brasil ou Cuba de férias se per-
guntam ao presidente da Asso-
ciação Comercial de Espinho se
o podem fazer? Fomos lá, mas
cada um pagou a sua viagem e
não houve responsabilidades
para esta instituição. Fiz um
trabalho gratuito, muito bem
feito. Abri as portas aos sócios
da Associação Comercial de
Espinho e abri-lhes o mercado.

O presidente da Câmara
Municipal de Espinho tem em
Cabo Verde uma imagem mui-
to forte. Nós quando lá estive-
mos fomos recebidos pelo Pre-
sidente da República, pelo pri-
meiro-ministro, ministro dos

Negócios Estrangeiros, câma-
ras de comércio, associações e
presidentes de câmara. Foi uma
mais-valia para Portugal, Aveiro
e para o concelho de Espinho. A
nossa imagem é tão forte que
somos convidados todos os dias
para lá ir.

– Uma imagem forte
com ou sem custos?

– Fomos a Cabo Verde a
custo zero para a Associação
Comercial de Espinho. Às ve-
zes, as pessoas falam, falam…
mas ainda há tempos fomos
para a Feira do Associativismo
e não tivemos a ajuda de nin-
guém a na montagem e deco-
ração do nosso stand. De nin-
guém! Se pedirmos a alguém
para ir a Cabo Verde ou para
fazer algum trabalho sem custo
para a Associação Comercial de
Espinho… não aparece nin-
guém! Aqui não há nada a es-
conder! Na minha Direcção há
uma transparência total. Eu
estava preocupado era se esti-
vesse remunerado na Associa-
ção Comercial… Aqui ganho
zero! Quando não perco cente-
nas de contos por mês… mas
não fugimos um milímetro das
nossas responsabilidades! O
que interessa é que no nosso
mandato já recuperamos 7500
contos! É preciso que as pesso-
as parem para pensar… e que
sejam honestas e coerentes.

– E que comentário lhe
suscita a actual relação das
presidências da Associação
Comercial e da Câmara
Municipal?

– Conheci o presidente José
Mota quando cá cheguei há
quatro anos. E conheço o de-
putado Luís Montenegro há
muito mais tempo! Só amigo do
pai dele, Dr. Esteves, e ainda o
Dr. Luís Montenegro sonhava
estar formado, ser líder do PSD
de Espinho ou ir para a
Assembleia da República, já era
seu amigo, assim como eras e
sou amigo do também verea-
dor Dr. Correia de Araújo. Mas
se a Câmara Municipal de Espi-
nho teve a coragem de abrir as
suas portas à Associação Co-
mercial de Espinho não temos
nenhum problema em falar com
o senhor presidente da Câmara
Municipal, nem com os senho-
res do outro lado ou do lado de
cá… Nós somos associação… e
não oposição! Quem tem que
fazer oposição é o PSD e se
amanhã for poder será o PS
quem terá de fazer oposição…
Não estejam à espera que va-
mos gladiar com a Câmara
Municipal, porque temos bom
relacionamento, mas quando
não tivermos cada um vai para
o seu lado com respeito. Mas
também é conveniente que se
diga que não somos beneficia-
dos pela Câmara Municipal de
Espinho.

– Especulação, fofoca…
– As pessoas devem sonhar

um pouco alto… O facto de
dialogarmos não significa que
estejamos sempre de acordo.
Mas até admito que o presiden-
te José Mota defenda os inte-
resses da Câmara Municipal e
eu os da Associação Comercial,
mesmo quando não são co-
muns. E ele como é um homem
de H interpreta as coisas como
devem ser. Ele quer o bem para
esta cidade e eu o bem para a
Associação Comercial. Há uma
empatia entre nós: e qual é o
problema?
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Comunicação Empresarial
(Portaria n.º 734/2002, 27/06)

Contabilidade e Informática
(Portaria n.º 809/2004, 13/07)

Gestão Hoteleira
(Portaria n.º 729/2002, 27/06)

Rua 36 n.º 297 – Apartado 443 – 4501-868 Espinho
Telf: 227322624 * Fax: 227331085

E-mail: isesp@isesp.pt
www.isesp.pt

ATENÇÃO DA JUVENTUDE,
EMIGRANTES, E NÃO SÓ

VENDE-SE T1 - T2 - T3
Rua 19 - Espinho – Jto. IC24 e A1

Marque a sua visita ao local
O próprio: 96 417 7996 - 96 424 7676

• PRÉDIO PRONTO A HABITAR fazer escritura
com T2 desde 82.300 Euros e com T3 desde

107.250 Euros. C/ elev., móv. coz. e ban., gar.,
electrod., piso madeira

• PRÉDIO EM INÍCIO CONSTRUÇÃO, em nova
urbanização, que ficará pronto em Agosto de 2005

com T1 desde 62.350 Euros, T2 desde 82.300
Euros e T3 desde 94.800 Euros. Áreas de 80 a 150

m2, piso madeira, elev., gar., móv. cozinha.
Aceitam-se reservas

Centro de Espinho
VENDO — T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise
fechada 15 m2 aprox., garagem fechada.
T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.
VENDE-SE ou ALUGA-SE — Rua 30, n.º 600 -
Estabelecimento c/ 100 m2 - 30 de cave e 60 de logradouro.

Contacto: 91 959 12 94

Consultório: Rua 22 (Junto à Câmara)
Consultório: Telef. 227344909

CASIMIRO DE ANDRADE
MÉDICO DENTISTA

Apreendida
pequena

quantidade
de droga

Detidos
condutores
alcoolizados
A Polícia de Segurança

Pública (PSP) de Espinho
deteve dois homens – um,
com 23 anos por conduzir
um veículo automóvel sem
estar devidamente habilita-
do e um outro, de 32 anos,
por conduzir um ciclomotor
com uma taxa de alcoolemia
de 1,26 g/l.

A Polícia identificou, tam-
bém, três homens por terem
droga em sua posse. A um
deles, de 42 anos, foram-lhe
apreendidas 5,5 doses de co-
caína; a um outro, de 25
anos, foi-lhe apreendida uma
dose e meia de heroína. Por
fim, a um homem de 34 anos
foram-lhe apreendidas 3,5
doses de heroína.

Entretanto, no espaço de
uma semana a PSP de Espi-
nho registou oito acidentes
de viação, dos quais resultou
um ferido ligeiro e levantou
173 autos de contra-ordena-
ção por infracção às regras
de trânsito.

Manuel Proença
Estes dois atletas tiveram de
superar diversas ‘pequenas’
provas, entre as quais levantar

um pneu com meia tonelada de
peso e caminhar com um carro
em suspensão.Tanto Hélder

Freitas como Nelson Matos con-
seguiram brilhar no meio dos
mais fortes de Portugal.

Em Vila do Conde

Hélder
Freitas

e Nelson
Matos

nos mais
fortes

de Portugal
Os espinhenses Hélder Freitas
e Nelson Matos, conseguiram,
respectivamente, um quinto

e um sétimo lugar em Vila do Conde, na
prova do homem mais forte de Portugal.

VENDE-SE MORADIA
ESPINHO - CENTRO

Rua 27 - Jto. Restaurante “Concha”
Virada a sul, c/ habitação

no 1.º andar, totalmente remodelada,
móv. coz. c/ electrod., c/ entrada

indep., c/ logr. + LOJA r/chão
p/ qualquer ramo

Particular: 96 417 7996 / 96 424 7676

I.A.L.E.
Instituto de Artes & Línguas de Espinho

CURSOS DE LÍNGUAS * FORMAÇÃO ARTÍSTICA
INFORMÁTICA * ATL INFANTIL E JUVENIL

Rua 20, 1109  •  Contactos: 22 732 50 57 / 91 778 45 91 / 91 639 53 26

Abertas as inscrições para o próximo ano lectivo
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Lúcio Alberto

O condutor foi, aliás, o pri-
meiro a reconhecer a sua sorte,
“porque tudo aconteceu muito
rápido e apenas tive tempo de
tentar evitar que colidisse com
algum carro que eventualmen-
te surgisse de frente.”

Uma preocupação que o
terá forçado a guinar para a
direita, galgando o passeio – já
em peão – e batendo estrondo-
samente com a traseira.

“Até com o poste teve sor-
te! Se não fosse o poste de
iluminação teria capotado e
caído ao campo!” – exclamou

“Vá a Fátima
a pé…

agradecer!”
Quinta-feira, às 17 horas e 20 minutos,

um Fiat Uno derrubou um poste

da EDP da artéria junto ao parque

de campismo, na sequência de um

despiste numa curva – em direcção

à Ponte de Anta –, presumivelmente

por excesso de velocidade. O condutor

(com cerca de 20 anos e que se dirigia

para Penafiel onde reside) apenas

sofreu ligeiras escoriações

no pulso esquerdo mas, como diria

um transeunte, “teve uma sorte

do outro mundo… e por isso

vá a Fátima a pé… agradecer!”

Despiste aparatoso na curva do parque de campismo e poste caído por cima do carro

uma residente daquela zona.
A PSP chegou ao local pou-

cos minutos depois do aciden-
te, seguida de uma brigada da
EDP, que viria a requisitar uma
grua dos respectivos serviços
para a remoção do poste inuti-
lizado e colocação do substitu-
to. Ao jovem penafidelense
apenas restava esperar, apa-
rentemente sereno e resigna-
do, pela chegada da aludida
grua para solicitar o reboque do
seu carro cujos danos eram
visivelmente avultados.

“Ainda bem que vinha sozi-
nho, porque da maneira como
ficou o poste em cima da trasei-
ra do carro!...”

Rua do Lavrador, n.º 47 – Cardielos – Rio Meão
4520 Sta. Maria da Feira • Telef. 256 784 005 • Tlm. 919 651 821

SE  VAI  DE  FÉRIAS
FAÇA JÁ A SUA RESERVA

OURO USADO
COMPRA E VENDA

OURO * PRATAS * LIVROS * LOUÇAS * MOEDAS * BIBLOTS

Edifício Palmeiras - Rua 27 n.º 193 • Telef. 227314933

VAMOS AO LOCAL

Guilherme Carrapeto,
subcomissário, deverá ser o
substituto de Gomes e Silva
na secção de Espinho da
Polícia de Segurança Públi-
ca. O actual comandante da
esquadra de Vila Nova de
Gaia (Avenida da Repúbli-
ca), deverá assumir, no iní-
cio de Agosto, as funções
que estavam, até agora, en-
tregues a Gomes e Silva que,
a 31 de Julho irá aposentar-
se.

Guilherme Carrapeto, de
47 anos, já esteve na sec-
ção de Espinho da PSP em
1991 e 1992, ocupando o
posto de subchefe. Este ofi-
cial de polícia tem, também,
um percurso ascendente,
desde o posto de guarda,
até ao de subcomissário.

Aquele que deverá ser o
adjunto do actual coman-
dante, João Paulo Caetano
já esteve em Aveiro, na es-
quadra de t râns i to,  em

Coimbra, Oliveira do Douro
e há dois anos que assumiu
o comando da esquadra de
Vila Nova de Gaia.

Gui lherme Carrapeto
poderá vir a comandar,
também, a esquadra de Es-
pinho, se o comandante da
Secção, João Paulo Caeta-
no, com quem trabalhou
em Oliveira do Douro, as-
sim o entender.

Manuel Proença

Na PSP de Espinho, a partir de Agosto

Guilherme Carrapeto
deverá substituir
Gomes e Silva
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Lúcio Alberto

Com um vasto e aliciante
calendário de actividades para
as comemorações dos 25 anos
de fundação, o Centro Social de
Paramos reassume a vitalidade
e a inovação que o caracteri-
zam, como se depreendeu da
singela “apresentação” ocorri-
da na passada sexta-feira.

A abertura do ano lectivo e
os lançamentos de um “pin” do
Centro Social de Paramos e do
“guia para pais” preencherão o
mês de Setembro.

Para Outubro está prevista
uma visita à Assembleia da
República, seguida de uma ini-
ciativa denominada “semana
das profissões” e da comemo-
ração do Dia do Idoso.

Os festejos de S. Martinho
animarão a agenda de Novem-
bro, que contará também com
um workshop relativo à temática
da toxicodependência.

Em Dezembro, oportunida-
de para a tradicional festa na-
talícia e a ceia de Natal dos
idosos.

Já em 2005, está calenda-
rizada para Janeiro uma expo-

sição de fotografias, abrilhan-
tada com as “Janeiras”.

Para Fevereiro foi reserva-
do um seminário alusivo à pro-
blemática da terceira idade,
assim como a comemoração do
Dia Mundial do Doente, o des-
file de Carnaval e o baile de
máscaras. Uma passagem de
modelos (crianças e idosos) e
as comemorações do Dia do Pai
e do Dia da Árvore constarão do
programa de Março.

Em Abril realizar-se-ão um
fim-de-semana desportivo e um
passeio no rio Douro.

E em Maio? Festa/marcha
das flores, fim-de-semana
gastronómico, Dia da Mãe e
peregrinação a Fátima.

Junho será o mês da festa
de “final do ano” e exposição,
acrescido de um seminário
temático sobre a infância, para
além de um espectáculo de
teatro e dança, sem descurar a
comemoração do Dia da Crian-
ça e os festejos dos santos
populares.

O festivo leque de activida-
des do Centro Social de Para-
mos culminará, em Julho, com
a sessão solene de encerra-
mento do 25.º aniversário.

Lar de idosos
do Centro

Social
de Paramos

A inauguração do lar de idosos
do Centro Social de Paramos será amanhã

oficialmente inaugurado, na abertura
do rol das comemorações do primeiro
quarto de século da instituição que

em Julho do próximo ano irá encerrar
as “bodas de prata” com a inauguração

das novas instalações do centro
comunitário e do auditório.

Inaugurado oficialmente amanhã

Como já vem sendo habitual, a Junta de Freguesia de
Paramos, em colaboração com as instituições e colectivi-
dades da freguesia, leva a cabo mais uma Festa das
Colectividades, a realizar, a partir de amanhã e até
domingo, no Complexo Desportivo de Paramos.

A festa começa pelas 20 horas de amanhã com um
jantar convívio, seguido da actuação da Banda União
Musical Paramense e da Escola de Música da ABCR
(Associação Beneficente de Cultura e Recreio). Para as
23.30 horas está preparado um “Special Music Set” com
os DJ’s Xandrinho e Pedro Paixão.

No sábado, as actividades começam pelas 10 da
manhã com futebol infantil, o almoço convívio está
marcado para o meio-dia e a partir das 14.30 horas serão
disputados jogos tradicionais, segue-se, pelas 16 horas,
uma partida de futebol entre veteranos.

Para as 19 horas está marcada a celebração de uma

missa campal que contará com a presença dos directores
das colectividades e seus estandartes, sendo abrilhantada
pela BUMP e pelo grupo coral da paróquia. O ofertório
será a favor do museu da igreja paroquial.

A noite começa com o jantar convívio marcado para
as 20.30 horas, seguindo-se uma noite musical com o
conjunto “Trisom” que será interrompida pelas 22.15
horas para que se proceda à sessão solene de homena-
gem a campeões e figuras destacadas das colectivida-
des, seguindo depois pela noite dentro.

Domingo as actividades voltam a começar cedo. Para
as 9.30 horas está marcada a final do torneio da sueca,
cujo prémio será um galo, segue-se pelas 10.30 horas
um jogo de futebol feminino, o almoço convívio volta a
ser pela 12 horas e a Festa das colectividades encerra
pela 16 horas.

Sandra Soares

Neste fim-de-semana

Colectividades
de Paramos

em festa
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António Antunes,
de 27 anos,

um espinhense
licenciado, este

ano, em Economia
e Finanças,

foi o principal
protagonista do

salvamento de três
jovens de Rio Meão,
com idades compre-

endidas entre
os 13 e os 14 anos,
no mar de Paramos,

junto ao esporão
da Etar, no passado
dia 12. Nadador-

salvador no
tempo de férias,
contratado este
ano pelo Junta
de Freguesia de

Paramos para vigiar
a praia junto

à capela, o jovem
António Antunes
foi chamado pela
população para
acorrer a três

jovens que foram
arrastados pela

corrente marítima
junto ao esporão-
sul de Paramos.
Da sua praia até
à zona em que se
encontravam os

jovens em perigo,
o nadador-salvador
teve de percorrer,
em corrida pela
areia, cerca de
400 metros,

carregando a sua
prancha de
salvamento.

Manuel Proença

No local, destemidamente
lançou-se à água em auxílio de
dois jovens banhistas que havi-
am sido arrastados mar dentro.
Um terceiro jovem foi retirado,
momentos antes, pelos pesca-
dores, que lhe lançaram as suas
canas de pesca. Três jovens
paramenses ‘bodyboarders’,
auxiliaram o nadador-salvador
na tarefa de trazer os náufra-
gos para terra.

A história deste salvamen-
to, aparentemente parece ser
muito simples, mas está reple-
ta de uma enorme coragem.
Sem saber bem o que iria en-
contrar, correndo o risco da
própria vida, ao chegar ao es-
porão, António Antunes ainda
conseguiu reunir forças para
nadar, em cima da sua pran-
cha, até aos dois jovens de Rio
Meão que se encontravam em
perigo. O jovem economista
teve o discernimento para não
lutar contra a força do mar,
para transmitir calma aos dois
jovens, segurá-los na sua pran-
cha e para aguardar que che-
gasse o auxílio dos bombeiros,
que acabou por não ser neces-
sário, uma vez que três jovens
‘bodyborders’ paramenses lan-
çaram-se à água com as suas
pranchas e barbatanas e auxi-
liaram o nadador-salvador a
trazer os náufragos para terra.

É um momento que António
Antunes nunca mais irá esque-
cer, uma vez que “já trabalho
nas praias há 13 anos”.

António Antunes contou-
nos que, naquele dia “estava
muito vento, o mar agitado e eu
estava no meu local de traba-
lho. Cerca das 15h30 vieram
dois rapazes a correr e disse-
ram-me que se passava algu-
ma coisa do outro lado do espo-
rão. Disseram-me que se trata-
va de três miúdos e que alguns
já tinham saído pela ponta do
esporão com o auxílio das ca-
nas de pesca de alguns pesca-
dores. Peguei na minha pran-
cha e corri em direcção ao lo-
cal. Quando cheguei ao espo-
rão verifiquei que, de facto,
estavam duas pessoas dentro
de água e que uma outra já
estava nos braços dos pesca-
dores. As duas crianças que
estavam na água já estavam
bastante longe do esporão, pois
foram arrastadas pela corren-
te. Entrei na água com a pran-
cha e pensei que nunca chega-

rente era muito forte”.
António Antunes disse-nos

que quando chegou a terra “es-
tava exausto e, como já esta-
vam os nadadores-salvadores
dos bombeiros, levaram os jo-
vens ao hospital”.

O nadador-salvador da praia
de Paramos não esconde a sua
felicidade por saber que o jo-
vem que ficou internado no
hospital teve alta no dia 15.

António Antunes diz que
“foi muito bom a Junta de Fre-
guesia de Paramos apostar em
dois nadadores-salvadores para
esta praia”. O nadador-salva-
dor revelou-nos que ele e os
seus colegas tudo fazem “para
evitar os problemas. Mais vale
prevenir do que remediar! Os
problemas acontecem quase
sempre nos mesmos locais –
onde há corrente, junto ao es-
porão e junto às pedras. O
canal onde entram os surfistas
é o mais perigoso para os ba-
nhistas. Nós temos essas zonas
sempre debaixo de olho”.

António Antunes dá um con-
selho:

“Tentem tomar banho nas
zonas indicadas pelas placas e,
de preferência em frente à zona
vigiada, evitando a zona onde
há pedras”.

Ajudas
de ‘bodyboarders’

paramenses
Os jovens paramenses

Fernando Miguel, de 14 anos,
Hélder Silva, de 15 anos, e Cris,
de 23 anos, ajudaram o nada-
dor-salvador, António Antunes
a trazer os dois náufragos para
terra. Também eles mostraram
coragem e um grande sentido
de altruísmo ao arriscarem as
suas vidas.

Fernando Miguel conta que
“vi o nadador-salvador a correr
com a prancha em direcção ao
esporão. Corremos para lá e
dissemos: ele vai salvar alguém!
Chegamos ao esporão e ati-
ramo-nos à água com as nos-
sas pranchas e barbatanas”.

Fernando Miguel, com a sua
modéstia, diz que “não foi pre-
ciso muita coragem para fazer-
mos aquilo que fizemos pois
estamos habituados. Nós so-
corremos, aqui, muitos banhis-
tas incautos”.

Por sua vez, Hélder Silva,
diz que, na altura “pensei em
muitas coisas. Quando me ati-
rei à água, cheguei a ter algum
medo, mas ajudei conforme
pude”.

Em Paramos

Nadador-salvador corajoso
salva duas crianças

ria a tempo, dada a distância a
que se encontravam! Felizmen-
te consegui alcança-los e veri-
fiquei que um deles já apresen-
tava sinais de hipotermia, uma
vez que já falava muito pouco.
Tentei acalmá-lo e disse-lhes
que teríamos de aguardar que
o barco chegasse. Fui dando
algumas indicações no sentido
de se mexerem mais porque
havia muito vento e a água
estava gelada.

Entretanto, conseguimos
aproximar-nos da costa e vi-
mos os bombeiros que não tra-
ziam o barco. Eles ficaram um
pouco mais aflitos. Foi então
que entraram na água os miú-
dos que estavam a fazer
‘bodyboard’ e ajudaram-me a
trazer os dois náufragos para
terra. Quando chegamos à
rebentação, foi mais fácil”.

Segundo António Antunes,
o grande problema foi o facto

de “os miúdos terem entrado
numa zona de corrente, junto
ao esporão. Há naquele local
um grande escoamento de
águas pela força das ondas que
circulam junto ao esporão, até
à ponta e, depois, são expelidas
para alto-mar. Por aquilo que
consegui apurar, um deles
mergulhou na zona de corren-
te. O segundo tentou ajudá-lo e
depois foi o terceiro. Acabaram
por ser arrastados pois a cor-

Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES * ORTODONTIA

R. 8 n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18

CLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA

Aos sábados por marcação
Tlm.: 96 103 44 20

AV.ª 24, N.º 277 - 4500-213 ESPINHO  •  TEL. 22 731 39 51
Contratos: PT * CTT * ACASA * ASSOCIAÇÃO FAMILIAR DE ESPINHO

MÉDICA DENTISTA
Adelina Barbosa

ORTOPEDISTA
Manuel Mendonça

PSICÓLOGO CLÍNICO
Rui Barbosa

SE PRETENDE: VENDER • COMPRAR • ALUGAR • VENDER E COMPRAR
— TERRENOS • ARMAZÉNS • LOJAS • MORADIAS • APARTAMENTOS

Temos soluções à sua medida! TRATAMOS DO FINANCIAMENTO
Vende-se Ap. T3 c/ lugar de garagem. 112.500 Euros (22.500 cts.)

93 325 18 02 / 91 253 63 27 / 96 990 95 83

AMI 5863
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Sábado

Colheita
de sangue
em Anta

A Associação de Dadores
Benévolos de Sangue do Lions
Clube de Espinho conta mais
uma vez com a colaboração
dos Hospitais da Universidade
de Coimbra na realização de
mais uma colheita de sangue
que, desta feita, decorre na
manhã (das 9 às 13 horas) do
próximo sábado na Unidade de
Saúde de Anta.

Nesta iniciativa os Lions
conta com o apoio da paróquia
de Anta, Junta de Freguesia,
Centro de Saúde de Espinho e
Leo Clube de Espinho.

Podem dar sangue todas as
pessoas saudáveis entre os 18
e os 65 anos, o sangue é ana-
lisado e os resultados são en-
tregues por isso, além de não
correr qualquer tipo de risco, o
dador fica a saber o seu estado
de saúde e pode ajudar a salvar
uma vida.

Sandra Soares

Sábado,
na praia da Baía

e na piscina

“Sol: cuidados
a ter”

A Sociedade Portuguesa de
Dermatologia, o Grupo de
Fotobiologia e a Associação
Portuguesa de Cancro da Pele
vão realizar em Espinho, no
próximo sábado, entre as 9 e as
20 horas, na praia da Baía e na
Piscina Municipal Solário Atlân-
tico, “uma acção de educação e
sensibilização relativa a cuida-
dos a ter com o Sol, dirigida à
população em geral em parti-
cular às crianças”, intitulada “
Sol: cuidados a ter”.

Esta iniciativa conta com o
patrocínio da Câmara Munici-
pal de Espinho.

João Limas

Dia 28, na Baía

Construções
na areia

Durante a manhã Do próxi-
mo dia 28, a praia da Baía vai
ser palco de mais uma edição
(47.ª) do concurso “Constru-
ções na Areia”.

Nesta iniciativa “ o entusi-
asmo e a criatividade transmiti-
ram-se de geração em geração
e os concorrentes da primeira
edição acompanham agora, 54
anos mais tarde, os seus netos,
aproveitando para reviver a sua
infância. Todos os anos, pais,
filhos e avós reúnem-se para
viverem, ou reviverem, juntos
mais uma edição do concurso.”

Segundo a organização,
“esta iniciativa justifica-se ple-
namente não só pelo êxito al-
cançado a cada edição, mas
também pelo interesse turísti-
co, didáctico e pela divulgação
das praias de norte a Sul de
Portugal Continental e das Re-
giões Autónomas.”

João Limas

A Santa Casa da Misericór-
dia de Espinho assinala, no pró-
ximo sábado, 67 anos de exis-
tência, iniciando-se as festivi-

dades a partir das 11.30 horas
com “uma sessão solene que
constituirá a oportunidade para
ser prestada homenagem por

parte da instituição ao Sr. Pa-
dre Manuel Henriques Ribeiro,
ex-pároco de Espinho, galar-
doado recentemente com a
categoria de Irmão de Mérito
com direito à medalha de ouro.”

Por volta das 12h30 terá
lugar um almoço de confrater-
nização e pelas 14h30 iniciar-
se-á um espectáculo de varie-
dades para todos os convida-
dos e utentes dos serviços da
Santa Casa da Misericórdia de
Espinho. Todas estas realiza-
ções ocorrerão nas instalações
do Lar da Terceira Idade da
Santa Casa da Misericórdia de
Espinho, designadamente no

seu auditório.
No domingo, e como é ha-

bitual, o programa inclui uma
missa solene na Igreja Matriz
de Espinho (pelas 11 horas), à
qual se seguirá uma romagem
ao Cemitério Municipal “como
homenagem de reconhecimen-
to e saudade a todos os Irmãos
utentes falecidos.”

“Convite
à população”

“ A Santa Casa da Miseri-
córdia de Espinho, no âmbito
das comemorações do seu 67.º
aniversário, decidiu abrir as

portas à população de Espi-
nho em geral, pelo que tem o
grato prazer de convidar to-
dos os que queiram conhecer
essas instalações, bem como
os serviços que lá são presta-
dos, a visitá-las no próximo
sábado a partir das 11 horas.”

No convite subscrito pelo
provedor Amadeu Morais,
consta ainda que “em função
do número de visitantes, po-
derá vir a ser necessária cons-
tituição e organização de gru-
pos, de forma a evitar a per-
turbação dos serviços.”

João Limas

No 67.º aniversário da Santa Casa da Misericórdia

Homenagem
ao ex-pároco
de Espinho

Aprovado em reunião de Câmara

Comparticipação “mais pesada”
das famílias no pré-escolar

Sandra Soares

Na última reunião de Câ-
mara e no sentido de atenuar
os elevados custos com a
comparticipação financeira da
autarquia ao nível da Compo-
nente Sócio-educativa de Apoio
à Família, foi aprovado por una-
nimidade o aumento das
Comparticipações Financeiras
das Famílias nas modalidade
de complemento de horário e
refeição do pré-escolar.

Foram também aprovados
os valores dos trabalhos a mais
para a habitação social em

Silvalde e Guetim. Face à cres-
cente evolução verificada com
o Programa de Desenvolvimen-
to e Expansão da Rede Pré-
escolar ao nível da Componen-
te Sócio-educativa de Apoio à
Família (CAF) e tendo em conta
as Comparticipações Financei-
ras da Direcção Regional de
Educação do Norte e das Famí-
lias foi apresentada uma pro-
posta para actualização dos
preços praticados relativamen-
te às diversas modalidades de
apoios educativos do municí-
pio, de forma a atenuar os ele-
vados custos com a compar-
ticipação financeira da autar-

Assembleia de Freguesia de Paramos
“motiva um sério risco de aci-
dentes”.

A resposta da maioria foi
peremptória: “as razões do atra-
so são de todos conhecidas” e
que “a acta, momentos antes
aprovada, falava, e muito, da
pressão que o executivo da
Junta tem feito na Câmara e
empresas”.

Foi, também este documen-
to que levou a que o social-
democrata, Carvalho e Sá evo-
casse a condição de indepen-
dente de Domingos Monteiro e,
que por isso, “não falava pelos
restantes elementos do PSD
quando trazia os seus docu-
mentos à Assembleia”.

Indo mais longe, o ex-pre-
sidente de Junta referiu que
Domingos Monteiro “até está
na lista do PSD contra a minha
vontade” e revelou que isso
“até foi uma traição que me
fizeram”.

Na reunião da Assembleia
de Freguesia de Paramos, de-
pois de aprovados por unanimi-
dade um voto de louvor para a
Quinta de Paramos pela con-
quista do título da II Divisão no
Campeonato de Futebol Popu-
lar do Concelho de Espinho e
um voto de congratulação à
selecção nacional de futebol
pelo brilhante Campeonato Eu-

ropeu que fez, os vogais passa-
ram a apreciar e comentar a
informação escrita do presiden-
te. Américo Castro respondeu a
perguntas sobre o Plano Direc-
tor Municipal ao que o autarca
respondeu que está “na expec-
tativa”, uma vez que “a Junta
de Freguesia apresentou, por
escrito, um caderno reivindi-
cativo”, estando a “aguardar
informações”.

O vogal Carvalho e Sá apro-
veitou o momento reservado
aos assuntos de interesse para
a freguesia para colocar algu-
mas questões ao presidente da
Junta, entre as quais figuravam
as obras no cemitério, o Parque
Urbano Américo Magano, o es-
tado do piso de algumas ruas
da freguesia e o facto de a praia
de Paramos não ter bandeira
azul devido ao aumento da Etar.
Mas Carvalho e Sá acabou por
dizer a Américo Castro que a
rotunda da praia que fora
construída pela Junta de Fre-
guesia estava “mal feita e mal
sinalizada”.

Entretanto, e numa fase
mais adianta da discussão e
depois do incidente com Do-
mingos Monteiro, o vogal dos
Independentes de Paramos,
Luís Martins, solicitou à Junta
de Freguesia que interceda jun-

to da Refer no sentido de “se-
rem retomados os horários dos
comboios que agora não pa-
ram no apeadeiro de Paramos
e que tanto prejudica os
paramenses”. Américo Castro
revelou que, até àquele mo-
mento não havia chegado à
Junta de Freguesia qualquer
queixa por parte dos utentes. A
resposta dos vogais foi unâni-
me: os lesados deveriam fazer
um abaixo-assinado para que o
assunto tenha mais força junto
da Refer.

Os vogais quiseram saber
mais sobre a despoluição da
Lagoa de Paramos, ao que
Américo castro referiu que “o
que até agora tinha sido feito
era, apenas, para resolver os
problemas de Esmoriz e Cor-
tegaça” e que já fizera sentir ao
administrador da Simria o pro-
blema.

Por sua vez, a vogal Paula
Colaço questionou sobre o pos-
to da Guarda Fiscal. Américo
Castro disse que “as sucessivas
mudanças  nas estruturas mili-
tares regionais e nacionais têm
sido um obstáculo para a reso-
lução do problema. “Quando o
assunto está bem encaminha-
do lá vem mais uma mudança e
volta tudo à estaca zero”, con-
cluiu o presidente da Junta.

quia ao nível da CAF, para o
próximo ano lectivo.

Assim, a comparticipação
familiar máxima ao nível do
complemento de horário da
parte da manhã passa de 7,5
para 8 euros, ao nível do com-
plemento de horário da parte
da tarde (com lanche incluído)
de 27,5 para 32 euros e ao nível
do complemento de horário da
parte da manhã e tarde de 35
para 40 euros. Quanto à
comparticipação familiar máxi-
ma na modalidade de refeição
(almoço) aumenta dos 30 para
os 35 euros.

Pelo que, a comparticipação

familiar máxima ao nível do
complemento de horário da
parte da manhã, tarde (com
lanche incluído) e refeição (al-
moço), que anteriormente era
de 65 euros, é no ano lectivo de
2004/2005 de 75 euros.

Ainda na última reunião de
Câmara, foi apresentada uma
carta da empresa FDO – Cons-
truções SA dando conta dos
trabalhos a mais e a menos
realizados na obra de constru-
ção da habitação social em
Silvalde. De acordo com a in-
formação prestada o executivo
aprovou por unanimidade de-
ferir a empreitada em referên-

cia com um valor que ronda os
92 mil euros.

Ainda a respeito desta obra,
foi apresentado o orçamento
da EDP para ligação da energia
eléctrica aos referidos blocos
com um valor de, aproximada-
mente, 40 mil euros.

Quanto à obra de constru-
ção de blocos habitacionais em
Guetim, também a empresa
Santana & Ca., SA apresentou
o mapa de erros e omissões
num valor que ultrapassa os 53
mil euros e trabalhos a mais a
rondar os 55 mil euros. Ambos
os documentos foram deferi-
dos por unanimidade.

Manuel Proença

Uma recomendação apre-
sentada pelo vogal eleito pelo
Partido Social Democrata
(PSD), Domingos Monteiro, na
Assembleia de Freguesia de
Paramos, acabou por ser o pon-
to mais quente dos trabalhos
daquele órgão autárquico na
última reunião. O documento
do independente eleito pelos
social-democratas acabou por

ser reprovado com uma abs-
tenção e um voto a favor –
curiosamente um voto contra
de um dos elementos do PSD.

A recomendação de Domin-
gos Monteiro pretendia que a
Junta de Freguesia pressionas-
se a Câmara Municipal para
que a ponte do Crasto, que liga
a Rua do Monte à Rua da Quin-
ta fosse construída. O docu-
mento do vogal referia-se, tam-
bém, em relação ao estado do
piso que, em seu entender,

Carvalho
e Sá

contraria
Domingos
Monteiro
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Com a demissão de Durão
Barroso do cargo de primeiro-
ministro de Portugal, o país
viveu um momento de inde-
finição política. Muito se espe-
culou à volta da decisão que o
Presidente da República, Jorge
Sampaio tinha que tomar de-
pois de anunciada a candidatu-
ra de Durão Barroso para o
cargo de presidente da Comis-
são Europeia. Rosa Maria
Albernaz e Luís Montenegro,
deputados espinhenses na
Assembleia da Republica, elei-
tos pelo círculo de Aveiro, vive-
ram de parte este momento e
agora, já com Pedro Santana
Lopes empossado como pri-
meiro-ministro, dão os seus
“olhares” acerca do actual mo-
mento político de Portugal.

- Como analisa o pano-
rama político nacional?

Rosa Maria Albernaz –
O balanço que faço destes dois
anos e de tudo o que se passou
nos últimos quinze dias é muito
negativo. Todos sabemos que
vivemos momentos difíceis em
todos os sectores da socieda-
de. Na educação, o Presidente
da República vetou a Lei de
Bases da Educação em virtude
de não haver um consenso alar-
gado e de ter dúvidas quanto à
sua eficácia. Por exemplo, no
concurso de colocação de pro-
fessores, um caso nunca visto,
uma vergonha nacional por-
que professores que dedica-
ram quase uma vida ao ensino
foram classificados com zero
anos de serviço e outros novos,
ainda na carreira, saíram com
cem anos de serviço. Depois
disto tudo… vêm os novos con-
cursos e vão os professores
para férias sem saberem onde
vão leccionar, o que cria insta-
bilidade emocional e proble-
mas no seio familiar! Na saúde
foi feita a promessa do fim das
listas de espera e o que acon-
teceu foi o aumento dessas
mesmas listas. O senhor minis-
tro diz que está tudo bem, a
ordem e os sindicatos dos mé-
dicos e enfermeiros desmen-
tem. Na justiça falo pela boca
do bastonário da Ordem dos
Advogados, Miguel Júdice, que
afirma que a justiça está pior
que há dois anos. Prometeram
que os impostos iam baixar –
eles aumentaram: prometeram
mais segurança (quem não se
lembra de Paulo Portas aos
gritos a falar de mais polícia,
mais segurança). Lembro que

Governo
de Santana

Lopes
– deputados
espinhenses
com opiniões

contrárias
o número de efectivos dos agen-
tes de segurança aumentou
com o Governo socialista, com
este Governo nem mais um
polícia! A violência e os assaltos
aumentaram (dados divulga-
dos pela comunicação social) e
a contestação dos agentes é
bem conhecida. Mudaram as
leis laborais, uma conquista do
após 25 de Abril. Criaram a
insegurança no emprego, o que
se reflecte na vida das pessoas,
envolveram o nosso país numa
guerra que não tem razão de
ser. Mas o mais grave foi o
aumento do desemprego, a ní-
vel nacional e pela primeira vez
com proporções no nosso dis-
trito. Aveiro teve sempre esta-
bilidade a nível de trabalho,
mesmo nas alturas mais con-
flituosas, mas compreensivas
derivadas à revolução de Abril.
Estamos entre os primeiros dis-
tritos onde fecham mais fábri-
cas, onde todos os dias existem
mais desempregados, o que se
reflecte na mão-de-obra femi-
nina e nos jovens que traba-
lham e que procuram o primei-
ro emprego.

Luís Montenegro – Con-
vém lembrar que a anterior
legislatura terminou brusca-
mente a meio do mandato, na
sequência de eleições locais,
porque o Partido Socialista e o
então primeiro-ministro António
Guterres se sentiram impoten-
tes para inverter uma política
errada, desastrosa e insusten-
tável para garantir o futuro de
Portugal. Num contexto de fi-
nanças públicas totalmente
descontroladas com um pro-
cesso de défices excessivos a
correr os seus termos na União
Europeia, com a credibilidade
externa de Portugal mancha-
da, com índices de despesismo
e endividamento intoleráveis e
com a constatação da falta da
necessária coragem política
para empreender um conjunto
de reformas absolutamente fun-
damentais nas áreas mais im-
portantes da nossa vida co-
mum como sejam a saúde, a
justiça, a segurança social, a
educação, a administração pú-
blica ou a defesa nacional. O
Partido Social Democrata foi
chamado nessa situação de
emergência nacional e nestes
dois anos e três meses, com a
ajuda, a contribuição e o sacri-
fício dos portugueses inverte-
mos esse caminho para o abis-
mo, conferindo mais rigor, mais
verdade e sustentabilidade às

políticas fundamentais. Claro
está que neste dois anos sofre-
mos e de que maneira o efeito
do desgoverno socialista ante-
rior. As dificuldades económi-
cas, o desemprego, a recessão
económica (agudizada pela con-
juntura internacional a que não
somos alheios no actual quadro
de globalização) eram inevitá-
veis, porque não acautelamos
no tempo das vacas gordas…
Assim estamos neste momento
na altura da viragem e estou
certo, como aliás indicam os
números e opiniões mais re-
centes vindas de organismos e
personalidades insuspeitas,
como o Banco de Portugal, que
já reviu em alta as projecções
de crescimento da nossa eco-
nomia, estou certo dizia eu,
que os efeitos da nossa política
vão reflectir-se positivamente
na vida das pessoas já hoje
mas sobretudo a médio e a
longo prazo.

- Qual o comentário que
faz ao facto de Jorge Sam-
paio ter convidado Pedro
Santana Lopes a formar
Governo?

Rosa Maria Albernaz – A
nossa constituição permite que
o Presidente da República deci-
da em casos como o que se
viveu nos últimos tempos. A
sua decisão foi pela continuida-
de. Respeito, mas como cidadã
num país livre e democrático
também tenho o direito de di-
zer o que penso. Sempre afir-
mei que um Governo deve go-
vernar os quatro anos para que
foi eleito. Depois o povo, por
voto secreto, deve premiar, ou
não, o trabalho desse Governo.
O que aconteceu é que não foi
um caso normal. Houve cam-
panha eleitoral, os partidos
apresentaram uma pessoa para
o cargo de primeiro-ministro e
um programa de Governo. Du-
rão Barroso foi o rosto dessa
campanha proposta pelo PSD.
Isto é o que acontece quando
votamos para a Câmara! A pri-
meira pessoa da lista é a pes-
soa que queremos para presi-

dente da nossa autarquia. Isso
acontece para a Assembleia
Municipal, junta de freguesia e
até para instituições. Os portu-
gueses votaram em Durão Bar-
roso e não em Santana Lopes.
Acho portanto que o Presidente
da República deveria ter con-
vocado novas eleições legis-
lativas.

Luís Montenegro – Eu
creio que o Sr. Presidente da
República, perante uma situa-
ção invulgar e inesperada,
consubstanciada numa demis-
são do Primeiro Ministro não
por razões de falta de motiva-
ção ou vigor para continuar a
sua indigitação, obviamente
muito honrosa, para presiden-
te da Comissão Europeia anali-
sou, ponderada e acertadamen-
te a situação política criada
nomeando no actual quadro
parlamentar um novo Gover-
no. Fez bem por várias razões
entre as quais eu destacaria em
primeiro lugar, porque assim
garantiu a estabilidade política
do país, num ambiente parla-
mentar em que há uma maioria
absoluta, coesa e determina-
da, legitimada pelo voto popu-
lar para um mandato de quatro
anos; em segundo lugar por-
que o trajecto sócio económico
empreendido pelo Governo do
Dr. Durão Barroso se traduz já
numa retoma económica, que
num quadro de eleições anteci-
padas seria prejudicado; em
terceiro lugar porque a instabi-
lidade para o país, que só teria
o próximo orçamento de esta-
do preparado ( e não se sabe se
aprovado) em Abril de 2005,
seria um rude golpe no esforço
que os portugueses fizeram nos
últimos dois anos; em quarto
lugar a nível interno e comuni-
tário estamos num processo de
preparação e discussão do quar-
to quadro comunitário de apoio,
o primeiro da Europa a 25 onde
o país e o Governo devem ter
total e cabal capacidade de
negociação. Por fim, o proces-
so interno a que assistimos no
Partido Socialista cujo o líder,
bem como o partido em geral

nem sequer estava preparado
para a decisão do Sr. Presiden-
te da República, demonstra a
inexistência duma alternativa
credível e responsável à actual
maioria PSD-CDS/PP. Em
súmula, a maturidade da nossa
democracia, funcionamento
democrático das nossas insti-
tuições, o respeito pelo espírito
da nossa constituição e do nos-
so sistema de Governo alisados
a uma correcta leitura política
do país e à percepção do inte-
resse nacional não poderiam
provocar outro desfecho.

- Como analisa o Gover-
no formado por Pedro
Santana Lopes?

Rosa Maria Albernaz –
Este Governo é um Governo de
equilíbrio entre os dois parti-
dos, o que demonstra que o
PSD sai enfraquecido. É um
Governo que premeia os ami-
gos de Santana Lopes, um Go-
verno de continuidade mas tam-
bém uma incógnita, como afir-
ma Marcelo Rebelo de Sousa,
entre muitas outras críticas,
quando diz que não sabemos o
que pensam alguns ministros
sobre a política dos seus minis-
térios como a ministra da edu-
cação, como o ministro dos
Negócios Estrangeiros, António
Monteiro que sabe pouco do
seu Ministério, que o ministro
da Agricultura não percebe nada
da agricultura interna. Depois
de tudo isto… não preciso de
dizer mais nada sobre este
Governo!

Luís Montenegro – Co-
nhecidos que são o Primeiro
Ministro e os ministros penso
que estão criadas todas as con-
dições para que a linha de ori-
entação estratégica do Gover-
no cessante seja prosseguida,
isto é, que se mantenha o clima
de responsabilidade e de ver-
dade da governação, se com-
pletem e incrementem as re-
formas estruturais esse empres-
te às actividades económicas
um novo fôlego, seguro que se
repercuta na melhoria das con-
dições de vida das famílias, na
baixa do desemprego, numa
mais justa repartição riqueza,
seguindo o principio social de-
mocrata de estimular á activi-
dade privada sem recusar as
funções fundamentais que ca-
bem ao estado e que do cruza-
mento destes dois princípios
resulte mais justiça social, mais
apoio aos que dele precisam e

maior respeito pela dignidade
da pessoa humana.

- Qual a opinião que tem
em relação ao convite que
foi feito a José Manuel Du-
rão Barroso para Presiden-
te da Comissão Europeia? E
à forma como Durão Barro-
so respondeu ao mesmo
convite?

Rosa Maria Albernaz –
Eu penso que o Dr. Durão Bar-
roso ao receber o convite não
pensou duas vezes, porque viu
a oportunidade de saltar do
caos que criou com o Governo
da maioria. Saiu também por-
que lhe acenaram com um car-
go muito melhor, quer no as-
pecto político quer no aspecto
financeiro. Portanto posso afir-
mar como os mais radicais
quando dizem quando aplicam
a palavra fugiu, que o Dr. Du-
rão Barroso, hoje José Manuel
Barroso, ex-primeiro-ministro
de um Governo maioritário, to-
mou a posição que acusou
António Guterres de tomar, com
a diferença de que o Eng.º
António Guterres tinha um Go-
verno minoritário, o que não
permitia governar com uma
oposição maioritária que diari-
amente exigia a demissão des-
se Governo e que obstruía as
propostas apresentadas pelo
Partido Socialista na Assembleia
da República. Acho que é moti-
vo de orgulho que um portugu-
ês tenha sido convidado para
um tão alto cargo mas julgo
que um Primeiro Ministro não o
deveria aceitar por ter compro-
missos assumidos com o povo
que o elegeu, assim como fez o
primeiro ministro do Luxem-
burgo e o próprio António
Guterres, na altura primeiro-
ministro de Portugal.

Luís Montenegro – Julgo
que o convite era um convite
irrecusável porque pela primei-
ra vez resultou do apoio unâni-
me dos chefes de Estado e de
Governo dos 25 países da União
Europeia, independentemente
das orientações partidárias ou
ideológicas de cada um. E não
vale a pena desprezar, é efec-
tivamente benéfico para Portu-
gal ter como Presidente da Co-
missão da União Europeia, por
5 ou 10 anos, um português.
De resto, como é lógico isso só
foi possível pela credibilidade
que o próprio, a sua governação
e o país granjearam nos últi-
mos dois anos e meio.

Rosa Maria Albernaz (PS) e Luís Montenegro (PSD)

João Limas
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PALAVRAS
À SOLTA

Portugal poderá beneficiar
de um aumento da taxa de

intervenção dos fundos
estruturais da União

Europeia, para financiar os
seus projectos de

desenvolvimento regional,
a partir de 2007

Portugal
pode aumentar

Fundos Estruturais
em 2007

Público

Documento do Tribunal de
Contas acusa o Instituto

das Estradas de Portugal de
delapidar dinheiros públicos

na Ponte Europa, em
Coimbra, por falta de

“diligência, competência
e eficiência”
46 milhões
mal gastos

Correio da Manhã

O Presidente da República
vetou a Lei de Bases da
Educação, aprovada em

Maio no Parlamento com os
votos favoráveis da maioria
PSD/CDS-PP – a decisão de

Jorge Sampaio motivou
manifestações de regozijo

da parte dos partidos
da oposição

Sampaio vetou Lei
de Bases por não ter

havido consenso
entre os partidos

Público

Contratados para cuidar de
vinhas em La Rioja –

colegas do mesmo bairro da
Maia regressaram mas
receiam falar do caso

Trabalhadores escravos
desaparecidos
em Espanha

O Comércio do Porto

No Porto
Fábrica destinada a

museu cai aos pedaços
Jornal de Notícias

Mistério e crime contra o
património cultural em

Torres Vedras
Moinho desaparece
da noite para o dia

Badaladas

Em Lamego
Mirante cia sobre

telhado e desaloja cinco
pessoas

Jornal de Notícias

Em Lisboa
Formigas atacam
idosa acamada
Correio da Manhã

PALAVRAS
À SOLTA

A nova avaliação dos bens
imóveis com vista a

pagamento de contribuição
está disponível no fim deste

mês na internet
Ajustado imposto

das Casas
Correio da manhã

Abastecimento de electri-
cidade – Baixo Sabor (já

aprovada), Dalvões e Fridão,
Foz-Tua, Vidago e Alvarenga
Governo forçado a decidir

construção de cinco
barragens

Diário de Notícias

Um engenheiro avisou em 30
de Junho o Instituto das

Estrads de Portugal do perigo
na ponte de Penacova – nada
se fez e a tragédia de Entre-
os-Rios só não se repetiu por

sorte
Alerta ignorado em queda

de ponte
Correio da Manhã

Empresas-fantasma e contas
em bancos nacionais faziam

parte do golpe
Rede usou Portugal para
burla de milhões – fraude

ibérica no IVA
Jornal de Notícias

Tinham uma lista de
empresas a assaltar

Roubavam
por encomenda

24 Horas

Os pais têm pouco tempo
para os filhos e estes

ameaçam cedo com horários
de adulto

Pais só dão duas horas
por dia aos filhos
Diário de Notícias

Residente em Cascais
detido em Espanha

Carregamento de caracóis
escondia 800 quilos

de haxixe
Jornal de Notícias

Em Guimarães
Pagou para matarem

o companheiro à bomba
(no carro)

Jornal de Notícias

Em Estremoz
Assassinado a tiro
na casa de banho
Correio da Manhã

O tratamento nas primeiras
72 horas após o contágio

pode evitar a infecção
Terapia do “dia seguinte”
impede infecção da sida

Diário de Notícias

última hora
Entre o pontão
e o Rio Largo

Comboio
de

mercadorias
descarrila

Um comboio de
mercadorias

que circulava na
Linha do Norte, em

direcção ao Sul,
descarrilou cerca

das 18 horas
de ontem, entre

o pontão
e o Rio Largo.

“O comboio passou e pa-
recia um pandemónio, parecia
uma bomba!” – contou o presi-

dente do Rio Largo Clube de
Espinho, Luís Oliveira que à
hora se encontrava na espla-
nada àquela hora. E acrescen-
tou:

“Ouvimos o estrondo, uma
grande poeirada e pedras pelo
ar”, contou aquela testemunha.
“Ligamos, de imediato para os
bombeiros e para a CP e disse-
mos que, felizmente não havia
feridos”.

Segundo as testemunhas,
no local, “poderia ter sido muito
pior”, uma vez que naquele
local se encontram algumas
casas. “Poderia ter caído para
cima das casas!”

Também Manuel Magano
assistiu ao acidente enquanto
se encontrava na esplanada do
Rio Largo: “Ouvi um grande
barulho e muito fumo e não nos

conseguimos aperceber do que
se estava a passar porque não
víamos nada para a frente!
Havia muitas pedras pelo ar”.

Segundo Artur Macedo, “an-
tes do acidente passaram dois
comboios de passageiros. Eu,
por acaso, também vinha num
deles. Quando cheguei aqui ao
Rio Largo, ainda vi passar um
outro. Ambos circularam muito

devagar. Passados três minu-
tos veio este comboio de mer-
cadorias e descarrilou! Corre-
mos logo para saber se havia
pessoas neste acidente”.

O descarrilamento acabou
por provocar grandes danos na
linha-férrea, nas catenárias e
na ponte sobre o Rio Largo.

Manuel Proença
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Dez confidências

Sandra Soares

– Como apresentaria
o concelho a um amigo?

– É um concelho peque-
no, agradável para se viver
porque o espaço físico ain-
da é à escala humana. Pode-
se andar a pé. O automóvel
é dispensável e a distância
entre o local de residência e
o trabalho permite este
fenómeno raro nos dias de
hoje: dispensar o automó-
vel, almoçar em família…
Acrescentaria ainda que a
qualidade do ar é boa e o
mar é sempre uma referên-
cia na paisagem. A passa-
gem do comboio pela cida-
de é também um aspecto
que me agrada. Encurta dis-
tâncias e permite o cruza-

Directora do Centro de Formação das Escolas de Espinho

Carminda Flores de Moura tem 53 anos, é professora de Filosofia da Escola Secundária Dr. Manuel Gomes de Almeida e,
actualmente, directora do Centro de Formação das Escolas de Espinho que funciona na EB 2,3 Domingos Capela.

Pertence àquele grupo de transmontanos – montalegrenses - que foram “obrigados” a migrar para o litoral para terem
oportunidades de trabalho e de mobilidade social. Hoje, assumindo as suas raízes de ligação à terra, sente-se do local onde vive.

Identifica-se com o sítio onde está e aí procura viver de acordo com os princípios e valores que perfilha. Independentemente
do local onde está, o que importa é o que é. Sente-se muito bem no papel de professora, em especial pelo que se ensina

e se aprende e pelo poder de comunicação que esta profissão implica. Tal como a grande maioria das pessoas da sua geração,
iniciou a vida política nos tempos académicos, na luta contra a ditadura e a guerra colonial. Antes do 25 de Abril era assim,
depois desta data histórica, continuou e continua a lutar pelo aprofundamento e melhoria da democracia. Neste sentido,

tem procurado participar em causas cívicas e sociais que considera relevantes para o exercício da cidadania. De entre estas,
destaca as que se relacionam com a condição da mulher, as que se ligam ao ambiente e qualidade de vida, as da educação

e cultura. Como professora e como cidadã, procura ser coerente, estar atenta e viver as causas. Pensa que nos dias que
correm, adoptar causas é uma necessidade imperiosa para a vitalidade da democracia. A participação política passa

por aqui e não apenas pelos partidos políticos cuja vocação essencial é, naturalmente, a da conquista do poder.

“Sinto
falta

de uma
Biblioteca
Municipal
condigna”

mento de vidas e de pesso-
as. Tudo isto é qualidade de
vida.

– Quais os locais que
frequenta no concelho?

– Estou em contacto com
todas as Escolas do concelho
por gosto e por imperativos
profissionais. Frequento mais
assiduamente a EB 2,3 Do-
mingos Capela, em Silvalde.
A ruralidade desta freguesia
encanta-me com tudo o que
isso acarreta, incluindo as
relações de proximidade e
vizinhança. “Bom dia!....;
Boa tarde!...” são expres-
sões frequentes quando nos
cruzamos nos caminhos
mais ou menos rurais desta
freguesia. Também as mu-
lheres lavam no tanque os
tapetes e mantas mais pe-
sadas. De seguida, esten-

dem-nos de modo a que o
sol lhes seque a água o mais
rapidamente possível. Ficam
assim à espera que o tempo
resolva o resto.

Frequento o Pavilhão da
Escola Domingos Capela
onde umas dezenas de pes-
soas se divertem, fazendo
exercício físico. Isto é pos-
sível porque há relações de
proximidade e de solidarie-
dade que estão fora dos cir-
cuitos de mercado. Assim,
professores, auxiliares da
acção educativa, pessoal ad-
ministrativo, pais e elemen-
tos da comunidade partilham
bons momentos de convívio
saudável. Para mim é uma
experiência interessante e
motivadora porque, para
algumas pessoas da minha
geração, nas quais eu me

incluo, havia um deficit na
educação física. Era mais
do género “ginástica mili-
tar”. Estamos sempre a tem-
po de aprender. Afinal te-
mos capacidades que po-
dem ser desenvolvidas, in-
dependentemente da idade.
Frequento o Festival de
Mús ica de Esp inho e o
C inan ima.  Passe io  pe la
praia.

– De que sente falta
em Espinho?

– Sinto falta de uma Bi-
blioteca Municipal condig-
na. Fal tam ainda zonas
pedonais, acima da Avenida
24 e para além da zona da
praia. Especi f icando um
pouco mais, faltam passei-
os na parte Sul da Rua 32. É
aflitivo ver a coexistência
de peões e automóveis. E,

se olharmos para o lado, há
bons espaços para bons pas-
seios pedonais e para pistas
de ciclismo. Em resumo,
seria desejável descentrar
os equipamentos do litoral e
reparti-los mais pela cidade
e pelo concelho no seu todo.
Faltam zonas verdes e, no
mínimo, mais árvores e mais
bem tratadas. Assim, o solo
ficaria menos impermeabili-
zado.

– De que forma con-
tribui para o dinamismo
da cidade?

– Tentando contribuir
para a melhoria da qualida-
de da educação e cultura no
concelho.

Participo no Movimento
Cívico Pró Nova Biblioteca.
Gosto de tomar parte nas
iniciativas culturais da cida-
de. E gosto de fazer as com-
pras em Espinho.

– Que figura de Espi-
nho destaca pela positi-
va? Porquê?

– Todos os grupos de
cidadãos que se dedicam a
causas em prol do bem co-
mum. Todos aqueles que
não pensam apenas em si e
dão um pouco do seu tempo
na luta por causas. Para dar
alguns exemplos: Movimen-
to cívico pró Nova Bibliote-
ca, Associação Cívica de
Espinho, Cooperativa Nas-
cente, Academia de Música,
Festival de Cinema de Ani-
mação e todas as associa-
ções recreativas e culturais.
São muitas as pessoas que
incluo neste ponto. Afinal é
a luta por causas que eno-
brece a democracia.

– Que figura de Espi-
nho destaca pela negati-
va? Porquê?

– Todos os que pensam
que participar não vale a
pena,  todos os  que se
centram exclusivamente em
si, nos seus afazeres e que
entendem que os nossos
representantes políticos nos
substituem.

– Académica ou Spor-

ting de Espinho?
– Sou mais do género do

desporto informal.
– Revele um momen-

to marcante, pela positi-
va, da sua vida pessoal e
profissional:

– Construir sonhos em
Abril e Maio de 1974. A nível
profissional, é difícil porque
foram muitos os momentos
gratificantes. Lembro-me de
uma vez, já o ano lectivo ia
avançado, e eu tive que
mudar de rumo e deixar de
leccionar. Na altura, estava
em exibição o filme, “Clube
dos Poetas Mortos”, e uma
turma inteira interpretou
uma cena comovente do fil-
me, colocando-se em cima
das mesas. Fez-me sentir
tê-los ajudado a ver outras
perspectivas.

– Revele um momen-
to marcante, pela nega-
tiva, da sua vida pessoal
e profissional:

– As situações de morte,
de injustiça, de doença e de
deslealdade são sempre ne-
gativas quer a nível pesso-
al, quer a nível profissional.
Também me choca o des-
cuido que alguns poderes
colocam nas questões da
educação e cultura.

– O que espera do fu-
turo?

– Espero que acabem as
várias guerras existentes em
vários locais do mundo,
guerras que apenas são
mantidas por causa da cobi-
ça e ganância humanas.
Num nível mais próximo de
nós, espero que a educa-
ção, a cultura e formação
sejam mais valorizadas por-
que, afinal, são elas a ver-
dadeira riqueza de um país.
Só assim, as pessoas serão
mais tolerantes por serem
mais educadas, mais cultas
e melhores do ponto de vis-
ta ético./ Retomando uma
ideia socrática, podemos
concluir que o conhecimen-
to torna as pessoas melho-
res.
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dossier 2

Depois de uma breve apre-
sentação à comunicação soci-
al, os espinhenses fizeram uma
peladinha durante cerca de
meia hora, para a comunicação
social e para o elevado número
de adeptos que acorreu ao Es-
tádio Comendador Manuel de
Oliveira Violas na manhã de
sábado, onde entrou o ponta-
de-lança brasileiro de 23 anos,
Douglas (ex- Atlético Para-
naense) que se encontra à ex-
periência. Quem deu nas vis-
tas, também, foi o jovem guar-
da-redes, emprestado pelo Fu-
tebol Clube do Porto, André
Queirós que, com a sua altura
(1,96 metros), teve a oportuni-
dade de fazer meia dúzia de
excelentes defesas.

Nos discursos de boas-vin-
das, o presidente do Sporting
de Espinho, Rodrigo dos San-
tos fez questão de dizer que ”
sem a pompa e a circunstância
do que ocorre noutros emble-
mas, mas com a dignidade de
quem encara a responsabilida-
de de presidir com coerência,
realismo e sensibilidade um clu-
be com a dimensão de uma II
Liga... fazendo jus à Honra!”.

O presidente disse que
”estamos reunidos perante um
plantel que se me afigura capaz
de ombrear com qualquer ad-
versário, estando convicto tam-
bém que, circunstancialmente,
apresentamos um grupo de tra-
balho que não regateará esfor-

“Sejam
‘tigres’...

valentes!“
Manuel Proença (texto)
Susana Campos (foto)

Nove caras novas
e um pedido
do presidente

Rodrigo dos Santos
na apresentação

do plantel

ços em proporcionar ao Sporting
Clube de Espinho um lugar de
tranquilidade. Evitando o es-
pectro de um deslize clas-
sificativo e, estou igualmente
certo, pugnando por uma hon-
rosa posição pontual, eis um
grupo de trabalho valoroso e
motivado para alegrar os nos-
sos adeptos neste novo ciclo de
um clube quase, quase, quase
centenário”

Rodrigo dos Santos fez
questão de “registar o meu
apreço pelo irrepreensível tra-
balho realizado pelo plantel da
época passada. Para trás ficou
assim escrita mais uma memo-
rável página do historial do
Sporting Clube de Espinho. Mas
agora, novamente sob o exce-
lente comando técnico de Fran-
cisco Barão e o incansável apoio
directivo de Paulo Mendes, apre-
senta-se um lote de jogadores
em que sobressai duas carac-
terísticas fundamentais para a
formação de uma equipa equi-
librada estruturalmente e po-
tencialmente competitiva –
mantém o núcleo base do su-
cesso da pretérita temporada,
com o reforço quantitativo e
qualitativo substancialmente
adequado a uma ambição com-
petitiva compatível ao rigor
orçamental que o bom-senso
nos impõe e a conjuntura impe-
ra”.

“Sem querer imiscuir-me no
trabalho deste promissor gru-

certeza, que a nossa participa-
ção na II Liga de Honra do
futebol nacional implica custos
elevados, incluindo obrigações
e responsabilidades de vária
índole. Como exemplo – e só
para citar um, mas elucidativo
– atente-se ao facto de termos
sido confrontados com a impo-
sição de uma remodelação do
estádio para que pudéssemos
jogar... em casa!”

O presidente dos ‘tigres’
deixou, também, uma mensa-
gem aos adeptos:

“Apoiem o vosso e nosso
clube, ajudem este baluarte de
Espinho, dignificando paralela-
mente a vossa e nossa cidade!
E apelo também a todos aque-
les que connosco queiram mar-
car muitos golos com o emble-
ma do ‘tigre’, deixando bem
claro que ao Sporting Clube de
Espinho só faz falta quem o
queira servir, dispensando-se
quem dele se queira servir!”

Por sua vez, o treinador dos
‘tigres’ garantiu que os seus
atletas vão ”dignificar o clube
com trabalho” justificando que
”este é um grupo de trabalho
muito bom, pois já tinha uma
base muito forte que precisava
de ser reforçado com elemen-
tos de qualidade, em termos
técnico, mas com homens com
H muito grande”.

”Em qualquer sítio iremos
jogar para ganhar” – prometeu
Francisco Barão.

po superiormente orientado por
Francisco Barão, porque a ele
compete treinar o plantel e a
mim presidir o clube – como
sempre fiz questão que assim
fosse e sempre farei questão
que de assim seja –, pretendia,
no entanto, dizer-vos frontal e
publicamente que o meu apoio
será incondicional no pressu-
posto do vosso total empenho
com a camisola do Sporting
Clube de Espinho!”

Rodrigo dos Santos frisou
que “independentemente dos
resultados, estarei sempre soli-
dário convosco, na justa medi-
da em que reconhecerei que se
mais não puderam fazer foi
porque ultrapassou a vossa von-
tade”.

O presidente pediu, “por
isso, sejam... ‘tigres’! Valentes,
vencedores mas correctos com
os adversários, conquistando
por tudo isso o orgulho da nos-
sa massa associativa!”

Rodrigo dos Santos fez
questão de dizer que “neste
momento de apresentação sin-
gela do futebol profissional do
Sporting Clube de Espinho para
a II Liga de Honra da época que
se avizinha, não poderei, sob
pena de injustiça ou desele-
gância, enaltecer o imprescin-
dível apoio de todos aqueles
que nos apoiam, desde os mais
simples adeptos até às mais
representativas instituições do
concelho. Todos saberão, com

O Sporting de Espinho apresentou-se no sábado de manhã com nove caras novas no seu plantel.

Os ‘tigres’ conseguiram juntar cerca de uma centena de sócios no Estádio Comendador Manuel de Oliveira Violas,

ainda com obras de remodelação tendo em vista as imposições da Liga.
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“Vamos seguir aquilo que iniciamos na época passada,

com os mesmos objectivos e com o mesmo discurso. Pretendemos dignificar

o Sporting de Espinho com trabalho”, disse Francisco Barão,

cuja equipa técnica se apresentou motivada aos adeptos

Manuel Proença (texto)
Susana Campos (fotos)

Segundo o técnico, “tivemos
rigor na escolha dos jogadores,
não só pelo facto de termos em
conta o orçamento estipulado,
mas porque interessava, acima
de tudo, manter o excelente
ambiente do grupo de traba-
lho. Essa fortíssima base que
transitou da época passada
necessitava de ser reforçada,
não com a qualidade em ter-
mos técnicos, mas também com
homens com ‘H’ muito gran-
de!”

No entender do treinador
dos ‘tigres’, “o facto de termos
mantido praticamente o plantel
da época passada será uma
vantagem. Entendo que os jo-
gadores que vieram são uma
mais-valia. O plantel está mais
equilibrado, temos mais opções
– duas para cada lugar e falta-
nos um avançado”.

Para Francisco Barão “po-
demos dizer que, em qualquer
lado iremos jogar para ganhar.
No entanto, temos a noção de
que isso não vai acontecer sem-
pre, mas quando assim for,
teremos de dar os parabéns ao
adversário. Temos todas as
possibilidades de fazer um cam-
peonato bom – poderemos in-
cluir o Sporting de Espinho den-
tro do lote das 13 ou 14 equipas
que vão lutar para permanecer
nesta divisão”.

Sobre a eventual descida
de seis equipas na Liga de Hon-
ra, o treinador dos espinhenses,
disse:

“Costumo dizer que, à par-
tida, as regras devem estar

definidas. Iniciar o Campeona-
to sem ter a certeza de quantas
equipas descem e quantas so-
bem, torna-se difícil. Porém, se
essas regras estiverem defini-
das a tempo e horas, para nós
é igual!”

Barão entende, também,
que “a Taça de Portugal poderá
ser um objectivo para o Sporting
de Espinho. Temos de ver essa
prova em função do Campeo-
nato que estamos a fazer. Se
na altura em que entrarmos na
Taça, que já é numa fase adi-
antada, nos calhar uma equipa
que nos confira uma maior pos-
sibilidade de vencer, será im-
portante porque daria a possi-
bilidade de disputarmos, pelo
mais um jogo. 3�Sabemos que,
a partir dessa altura os jogos da
Taça passam a realizar-se à
quarta-feira o que constitui uma
sobrecarga para a equipa se
estivermos numa situação um
pouco perigosa ou difícil e com
algumas lesões ou castigos, não
nos seria nada benéfico. No
entanto, o discurso do Campe-
onato vai manter-se na Taça –
em todos os jogos onde entrar-
mos, fá-lo-emos para vencer e
para ir o mais longe possível!”

Por fim, o treinador do
Sporting de Espinho revelou
que irá “dizer aos meus joga-
dores que têm de correr mui-
to e de trabalhar imenso.
Terão de ser muito amigos
porque unidos, muitas das
vezes, conseguimos ultrapas-
sar os problemas com maior
facilidade. Vou incutir-lhes a
ideia de que é possível ga-
nhar todos os dias. Quem
pensa ganhar só ao domingo,
raramente o consegue”.

A vontade
de Francisco Barão

“Ganhar
todos os dias

porque
quem pensa

fazê-lo
apenas

ao domingo,
raramente

o consegue!”
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Dia 7 de Agosto

Sp. Braga
na apresentação

aos sócios
O Sporting de Espinho iniciará os jogos de preparação a partir

de 31 do corrente, em Fiães, frente à equipa local, pelas 10 horas.
A 5 de Agosto (17h30), os pupilos de Barão defrontam, em jogo-
treino no seu estádio, o Estoril e, dois dias depois, apresentar-se-
ão “oficialmente” ao seu público, ante o Sporting de Braga.

A 11 de Agosto os espinhenses vão a Vale de Cambra, às 18
horas e a 14 de Agosto terão, no seu estádio, o Torneio da Costa
Verde, com as equipas do Leixões e Ovarense. A 18 de Agosto
jogam em S. João da Madeira e a 22 de Agosto na Pampilhosa.

Os ‘tigres’ não terão estágio e treinarão duas vezes por dia no
Estádio Comendador Manuel de Oliveira Violas, em Espinho.

Manuel Proença

Pampilhosa e Torre de Moncorvo
são os destinos

Pisco e Rodrigo
emprestados

Em dia de apresentação da equipa sénior, foi anunciado aos
sócios e simpatizantes alvi-negros que Pisco e Rodrigo, dois
jovens futebolistas promissores que estão contratualmente liga-
dos aos ‘tigres’, vão rodar em clubes de menor nomeada na
próxima temporada.

Assim sendo, Pisco, médio de características defensivas, vai
representar a formação do Pampilhosa, enquanto que Rodrigo,
ponta de lança e que em quem os responsáveis do Sporting de
Espinho depositam grandes esperanças para o futuro, vestirá as
cores do Torre de Moncorvo.

João Limas

O plantel
Presidente: Rodrigo dos Santos
Chefe do Departamento de Futebol Profissional: Paulo Mendes
Secretário técnico: Fernando Pedrosa
Técnico de equipamentos: Julião Caneira
Médico: Rui Vitó
Enfermeiro: Marco Alves
Massagista: Anselmo Çonçalves
Treinador: Francisco Barão (Sp. Espinho)
Treinador-adjunto: Luís Fernando (ex-Gil Vicente)
Preparador físico: Valter Ferreira (Sp. Espinho)
Treinador de guarda-redes: José Manuel Silva ‘Ricardo’

N.º Nome Posição Clube anterior
1 Petiz Guarda-redes Sp. Espinho
2 Carvalho Defesa direito Infesta
3 Rochinha Defesa esquerdo Sp. Espinho
4 Correia Central D. Chaves
5 Moisés Médio ofensivo FC Marco
6 Pedro Médio defensivo Sp. Espinho
7 Jojó Defesa direito Sp. Espinho
8 Álvaro Central Sp. Espinho

10 Marco Cláudio Médio centro Sp. Espinho
12 Tó Ferreira Guarda-redes D. Chaves
13 Rolão Central Sp. Espinho
14 Nélson Médio defensivo Sp. Espinho
15 Ricardo Correia Defesa esquerdo Sp. Espinho
16 Zacarias Médio ofensivo Sp. Espinho
17 Ginho Extremo esquerdo Penafiel
18 Paulo Rola Central Sp. Espinho
20 Joel Médio centro Sp. Espinho
21 Emmanuel Extremo direito Housen FC
22 Osório Médio defensivo O. Moscavide
23 Carlos Manuel Extremo esquerdo Sp. Espinho
24 André Queirós Guarda-redes FC Porto
25 Magano Avançado centro Feirense

Após a conquista da subida
de divisão e antes mesmo das
preocupações em formar um
plantel que oferecesse garan-
tias competitivas para disputar
a II Liga de Honra, os dirigen-
tes do Sporting e Espinho de-
pararam-se com a dor de cabe-
ça em redor das condições – ou
falta das mesmas – do Estádio
Comendador Manuel de Olivei-
ra Violas para receber os en-
contros do segundo campeo-
nato mais importante da hie-

rarquia competitiva do futebol
português. Uma vistoria da Liga
Portuguesa de Futebol Profis-
sional inspeccionou de fio a
pavio o ‘velhinho’ estádio e as
conclusões da visita dos técni-
cos não foram animadoras…

Como era de esperar, caso
o Sporting de Espinho quisesse
jogar no seu estádio muito ha-
via para fazer.

No passado sábado, data
de apresentação do plantel para
a época de 2004/2005 já foram

visíveis alguns melhoramentos
realizados. O que em primeiro
lugar saltou à vista foi natural-
mente a pintura de que as ban-
cadas foram alvo. Mantendo as
cores oficiais do Sporting de
Espinho, complementadas com
as escadarias amarelas (impo-
sição da Liga), o estádio, mes-
mo ainda com as obras de re-
modelação a decorrer, já faz
lembrar os tempos em que o
Sporting de Espinho passeava
a sua classe noutros palcos do
futebol português.

Está a ficar um local (ape-
sar de todas as contrariedades
por demais faladas) agradável,
com um novo rosto.

Paralelamente à pintura das
bancadas, é já visível a criação
de alguns portões de acesso ao
relvado, portões estes que têm
como objectivo a evacuação
para o relvado do público, caso
se registe algum incidente gra-
ve nas bancadas.

Também a comunicação

social vai ter motivos para sor-
rir na temporada que aí está à
porta, isto porque o local de
trabalho dos profissionais da
Imprensa vai ser também re-
visto e ajustado, dentro dos
possíveis, à realidade. Vai ser
criada uma segunda cabina de
imprensa, na bancada nascen-
te, para os jornais, enquanto as
rádios e a televisão vão perma-
necer na tradicional cabina.

Está também a ser aberto
um portão no ‘carismático’
Vizela, para um espaço isolado
e seguro para o autocarro da
equipa visitante, bem como os
automóveis dos árbitros e dele-
gados da Liga possam ficar es-
tacionados.

A parte dos camarotes tam-
bém irá, brevemente, sofrer
algumas alterações, pois volta-
rão a ser – de uma forma efec-
tiva – cobertos.

João Limas (texto)
Susana Campos (fotos)

Como nos velhos tempos...

Novo
rosto

do estádio



22/Julho/2004

15

1.ª jornada 18.ª jornada
29 Agosto 23 Janeiro

Felgueiras – Chaves
Alverca – Marco

Espinho – Leixões
Gondomar – Maia

Olhanense – Salgueiros
Ovarense – Est. Amadora

Desp. Aves – Naval
Santa Clara – Feirense
Varzim – Paços Ferreira

2.ª jornada 19.ª jornada
12 Setembro 30 Janeiro

Chaves – Varzim
Marco – Felgueiras
Leixões – Alverca
Maia – Espinho

Salgueiros – Gondomar
Est. Amadora – Olhanense

Naval – Ovarense
Feirense – Desp. Aves

Paços Ferreira – Santa Clara

3.ª jornada 20.ª jornada
19 Setembro 6 Fevereiro

Chaves – Marco
Felgueiras – Leixões

Alverca – Maia
Espinho – Salgueiros

Gondomar – Est. Amadora
Olhanense – Naval

Ovarense – Feirense
Desp. Aves – Paços Ferreira

Varzim – Santa Clara

4.ª jornada 21.ª jornada
26 Setembro 13 Fevereiro

Marco – Varzim
Leixões – Chaves
Maia – Felgueiras

Salgueiros – Alverca
Est. Amadora – Espinho

Naval – Gondomar
Feirense – Olhanense

Paços Ferreira – Ovarense
Santa Clara – Desp. Aves

5.ª jornada 22.ª jornada
3 Outubro 20 Fevereiro

Marco – Leixões
Chaves – Maia

Felgueiras – Salgueiros
Alverca – – Est. Amadora

Espinho – Naval
Gondomar – Feirense

Olhanense – Paços Ferreira
Ovarense – Santa Clara

Varzim – Desp. Aves

6.ª jornada 23.ª jornada
17 Outubro 27 Fevereiro

Leixões – Varzim
Maia – Marco

Salgueiros – Chaves
Est. Amadora – Felgueiras

Naval – Alverca
Feirense – Espinho

Paços Ferreira – Gondomar
Santa Clara – Olhanense
Desp. Aves – Ovarense

7.ª jornada 24.ª jornada
24 Outubro 6 Março

Leixões – Maia
Marco – Salgueiros

Chaves – Est. Amadora
Felgueiras – Naval
Alverca – Feirense

Espinho – Paços Ferreira
Gondomar – Santa Clara
Olhanense – Desp. Aves

Varzim – Ovarense

8.ª jornada 25.ª jornada
31 Outubro 13 Março

Maia – Varzim
Salgueiros – Leixões

Est. Amadora – Marco
Naval – Chaves

Feirense – Felgueiras
Paços Ferreira – Alverca
Santa Clara – Espinho
Desp. Aves – Gondomar
Ovarense – Olhanense

9.ª jornada 26.ª jornada
7 Novembro 20 Março

Maia – Salgueiros
Leixões – Est. Amadora

Marco – Naval
Chaves – Feirense

Felgueiras – Paços Ferreira
Alverca – Santa Clara

Espinho – Desp. Aves
Gondomar – Ovarense
Varzim – Olhanense

10.ª jornada 27.ª jornada
13 Novembro 3 Abril

Salgueiros – Varzim
Est. Amadora – Maia

Naval – Leixões
Feirense – Marco

Paços Ferreira – Chaves
Santa Clara – Felgueiras

Desp. Aves – Alverca
Ovarense – Espinho
Olhanense – Gondomar

11.ª jornada 28.ª jornada
21 Novembro 10 Abril

Salgueiros – Est. Amadora
Maia – Naval

Leixões – Feirense
Marco – Paços Ferreira
Chaves – Santa Clara

Felgueiras – Desp. Aves
Alverca – Ovarense

Espinho – Olhanense
Varzim – Gondomar

12.ª jornada 29.ª jornada
28 Novembro 17 Abril

Est. Amadora – Varzim
Naval – Salgueiros

Feirense – Maia
Paços Ferreira – Leixões

Santa Clara – Marco
Desp. Aves – Chaves
Ovarense – Felgueiras
Olhanense – Alverca

Gondomar – Espinho

13.ª jornada 30.ª jornada
5 Dezembro 24 Abril

Est. Amadora – Naval
Salgueiros – Feirense
Maia – Paços Ferreira
Leixões – Santa Clara
Marco – Desp. Aves
Chaves – Ovarense

Felgueiras – Olhanense
Alverca – Gondomar
Varzim – Espinho

14.ª jornada 31.ª jornada
12 Dezembro 30 Abril

Naval – Varzim
Feirense – Est. Amadora

Paços Ferreira – Salgueiros
Santa Clara – Maia

Desp. Aves – Leixões
Ovarense – Marco

Olhanense – Chaves
Gondomar – Felgueiras

Espinho – Alverca

15.ª jornada 32.ª jornada
19 Dezembro 8 Maio

Naval – Feirense
Est. Amadora – Paços Ferreira

Salgueiros – Santa Clara
Maia – Desp. Aves
Leixões – Ovarense
Marco – Olhanense
Chaves – Gondomar

Felgueiras – Espinho
Varzim – Alverca

16.ª jornada 33.ª jornada
9 Janeiro 15 Maio

Varzim – Feirense
Paços Ferreira  – Naval

Santa Clara – Est. Amadora
Desp. Aves  – Salgueiros

Ovarense – Maia
Olhanense – Leixões
Gondomar – Marco
Espinho – Chaves
Alverca – Felgueiras

17.ª jornada 34.ª jornada
16 Janeiro 22 Maio

Feirense – Paços Ferreira
Naval – Santa Clara

Est. Amadora – Desp. Aves
Salgueiros – Ovarense

Maia – Olhanense
Leixões – Gondomar
Marco – Espinho
Chaves – Alverca

Felgueiras – Varzim

II
Liga
de

Honra

2004/2005

Foi aprovada por despacho
governamental a proposta do
Conselho Superior do Des-
porto que determina a redu-
ção da SuperLiga e da Liga de
Honra – de 18 para 16 clubes
já na próxima época, o que
vale por dizer que nos próxi-
mos campeonatos, a come-
çar a 29 de Agosto, implican-
do a despromoção de quatro
equipas no escalão pri-

modivisionário e seis no se-
cundário.

Neste quadro, “a partir de
2005/06, os campeonatos os

ca seguinte, a Liga de Honra,
sendo promovidos à Super-
Liga os dois primeiros da Liga
de Honra.

Liga de Clubes e FPF rejeitam despacho governamental

Sobem dois à SuperLiga
e descem seis à II B…

À priori, não se vislumbra
consenso entre o parecer emi-
tido pelo Conselho Superior
do Desporto (a 27 de Outubro
de 2003) e a receptividade da
Liga de Clubes e da Federa-
ção Portuguesa de Futebol,
não se definindo igualmente
a conjuntura da II Divisão B e
da III Divisão, no âmbito das
provas federativas.

Lúcio Alberto

Foto SUSANA CAMPOS

campeonatos profissionais de
futebol serão disputados por
16 clubes (constituídos em
sociedades anónimas des-

portivas!), a duas voltas, num
total de 30 jornadas. Os dois
últimos classificados da
SuperLiga disputarão, na épo-
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Os propósitos de todos
os jogadores

do plantel dos ‘tigres’

“Ganhar
jogo

a jogo”
Álvaro
Espero que possamos fa-

zer um bom Campeonato,
tranquilo porque o plantel que
temos é, praticamente, o mes-
mo do ano passado. Os joga-
dores que entraram são de
qualidade.

Estamos a pensar em dig-
nificar o clube. Não vamos
olhar para baixo, mas sim
para cima, procurando traba-
lhar cada vez melhor durante
a semana para que ao fim-
de-semana cheguemos aos
jogos nas melhores condi-
ções.

Carlos Manuel
Espero que corra tudo bem

e que os objectivos do clube
sejam cumpridos. Se aparece-
rem oportunidades para eu
marcar golos, fá-lo-ei. Esta será
a primeira vez que irei jogar na
Liga de Honra e gostaria que
esta época me corresse tão
bem como a anterior.

Jojó
Que esta época vai ser mais

difícil, vai! Acho que nos vão
aparecer inúmeros obstáculos,
mas com o grupo que temos
poderemos ultrapassá-los fa-
cilmente. Este ano já conheço a
maioria dos meus colegas. Nou-
tras temporadas, a equipa era
quase toda renovada e havia
mais dificuldade na adaptação.
Serei mais um jogador no plantel
e irei dar o meu melhor, apoi-
ando os meus novos colegas de
forma a todos defendermos o
melhor possível as cores do
clube.

Paulo Rola
Espero que as coisas se-

jam iguais àquilo que se pas-
sou na época anterior, che-
gando o mais longe possível.
Vamos tentar jogar para aju-
dar o grupo a atingir os seus
objectivos. A minha missão
será igual à da época passa-
da. Se cada um de nós der o
seu máximo… Só temos de
trabalhar para merecer a con-
fiança do treinador.

Pedro
Espero que seja uma época

de grandes êxitos para o clube,
que passa, acima de tudo, pela
manutenção. Espero que seja
um ano positivo porque a nossa
massa associativa bem o mere-
ce. Irei empenhar-me ao máxi-
mo, com toda a determinação
para conseguir os meus objec-
tivos pessoais (jogar) e os da
equipa que passam por ganhar
jogo após jogo.

Rochinha
Espero muitas coisas posi-

tivas. Espero que o Sporting de
Espinho consiga cumprir os seus
objectivos que passam por ga-
nhar jogo a jogo. Este Campe-
onato não me é desconhecido.
É muito competitivo, mais do
que aquele que disputamos na
época passada. As equipas es-
tarão separadas por muito pou-
cos pontos. Julgo que teremos,
em termos humanos, um grupo
muito parecido com o da época
passada, o que é excelente. É
minha convicção de que tere-
mos potencial para cumprir os
objectivos do Sporting de Espi-
nho.

Rolão
Espero que a época seja

tranquila e que cumpramos os
objectivos do Sporting de Espi-
nho. A Liga de Honra tem joga-
dores com mais experiência no
ataque, é mais competitiva.
Vamos trabalhar para ultrapas-
sar essas dificuldades que nos
irão aparecer.

Manuel Proença (texto)  • Susana Campos (fotos)

Joel
Espero que corra tudo

conforme foi previsto – fazer
um tranquilo e bom Campeo-
nato, dando alegrias aos só-
cios. Gostaria que, domingo a
domingo pudéssemos sair de
cabeça erguida porque fize-
mos tudo para ganhar o jogo.
A tarefa é igual para todos.
Temos de trabalhar e compe-
te ao treinador decidir. Os
novos jogadores v ieram
acrescentar muita qualidade
ao grupo que também já ti-
nha muita qualidade.

Zacarias
Espero que o Sporting de

Espinho possa fazer um Cam-
peonato acima do normal. Que-
ro que trabalhemos bem, de
forma a conseguirmos assegu-
rar a manutenção o mais rapi-
damente possível para que pos-
samos, depois, tentar alcançar
uma classificação de acordo
com os pergaminhos do clube.
Os dados estão lançados para
uma época em cheio! Vamos,
acima de tudo, dignificar o clu-
be e fazer uma boa época. Vou
fazer tudo para ajudar o
Sporting de Espinho a ganhar
os jogos. Se puder fazer golos
e o Espinho ganhar, fico con-
tente. Se o Sporting de Espinho
ganhar e eu não marcar, tam-
bém fico contente. O importan-
te é ganhar! Vou contribuir para
a vitória, quer jogue ou não!

Ricardo Correia
Espero uma temporada

melhor que a época passada. A
Liga de Honra é mais difícil que
a II Divisão B, mas com a ajuda
de todos iremos conseguir ul-
trapassar todos os obstáculos.
Vou trabalhar para ganhar um
lugar na equipa. Se não o con-
seguir, vou trabalhar para agar-
rar uma oportunidade. Parece-
me que temos um bom grupo
de trabalho.

Petiz
Gostaria que tudo corres-

se tão bem como na tempo-
rada passada. Isso significa-
ria que nós iríamos para o
primeiro escalão do futebol
português. No entanto, só
estou a pensar em ganhar-
mos o maior número de jo-
gos que nos for possível e
que eu seja o mais útil possí-
vel à equipa de forma a ga-
rantirmos a manutenção. O
nosso plantel está mais for-
te. A maior parte dos novos
jogadores não conheço, mas
tenho absoluta confiança
quer na Direcção, quer no
técnico. A minha tarefa está
dificultada por se tratar da
Liga de Honra e por ter mais
dois excelentes guarda-re-
des. O Tó Ferreira foi cam-
peão do mundo e tem um
percurso na primeira e se-
gunda Liga. O André é um
miúdo com elevada estatura
física e, para pertencer aos
quadros do Futebol Clube do
Porto não pode ser fraco.
Quer eu jogue, quer não, os
meus colegas guarda-redes
podem contar com a minha
amizade.

Marco Cláudio
Espero que seja igual ao do

ano passado. A prova da Liga é
muito mais competitiva. No iní-
cio da época passada comete-
mos muitos erros e este ano
não os podemos cometer. Este
ano o nosso objectivo é a ma-
nutenção e estou esperançado
que possamos fazer um cam-
peonato tranquilo.

Nelson
Ambições fortemente reno-

vadas. Esperamos manter ou
melhorar a qualidade de jogo
do ano passado. Os adversári-
os têm, também, mais qualida-
de. No entanto, sem qualquer
tipo de receio, entraremos em
cada campo para vencer o jogo.
No final faremos as contas. A
minha missão será a de traba-
lhar sempre para que seja útil
ao colectivo. É um Campeonato
que conheço muito bem e que
as exigências são muito maio-
res. Estou muito mais motiva-
do, em função disso, para apre-
sentar um trabalho com maior
qualidade.

Cumprir os objectivos

do Sporting de Espinho e trabalhar,

afincadamente, são os propósitos

dos jogadores que formam o plantel

de 2004/2005 que irá disputar

a Liga de Honra. A maioria dos atletas

reconhece que o Campeonato que se

aproxima é difícil e garante que,

com o excelente grupo de trabalho

que foi formado, todos os obstáculos irão

ser contornados. A palavra tranquilidade

está em quase todas as declarações

dos atletas que transitaram

do plantel da época passada que

querem, acima de tudo, honrar

a camisola do Sporting de Espinho.
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Dois pontas-de-lança brasileiros

Anderson
e Douglas

em observação
Irá fechar, dentro de muito pouco tempo, o plantel do Sporting Clube de
Espinho. Dois pontas-de-lança brasileiros estão na mira dos ‘tigres’, debaixo
de olho de Francisco Barão, para dar (ou não) o seu aval para a contratação
dos dois jogadores.

Douglas, de 24 anos, oriundo do Atlético Paranaense, foi o primeiro a
chegar a Portugal e, por isso, esteve na apresentação da equipa, no sábado,
no Estádio Comendador Manuel de Oliveira Violas.

Anderson Luís, de 23 anos, chegou ao nosso país na segunda-feira e é
oriundo do Sport Recife.

Manuel Proença (texto)  •  Susana Campos (fotos)

Manutenção
na II Liga de Honra

O(s)
desejo(s)

dos reforços
João Limas (texto)  •  Susana Campos (fotos)

Correia
É com grande satisfação

que venho representar o
Sporting de Espinho. É o re-
gresso a casa, é o voltar a ter
o mar perto de mim, duas
coisas que, por estar a jogar
fora não tinha. O Sporting de
Espinho é um clube à minha
imagem, com gente séria, tra-
balhadora e humilde. Vamos
todos rumar para o mesmo
lado para que no final possa-
mos estar todos com o dever
cumprido.

Emmanuel
Espero poder afirmar-me

no futebol português, espero
que o Sporting de Espinho seja
a rampa de lançamento. O meu
irmão é o meu irmão, eu admi-
ro-o mas não gosto de me com-
parar com ele. Ele já tem o seu
espaço e eu vou procurar o
meu. Tenho gostado do grupo
de trabalho e das pessoas que
dirigem o Sporting de Espinho.
Espero ajudar o clube a atingir
os seus objectivos.

Ginho
Venho para o Sporting

de Espinho com o intuito de
poder relançar a minha car-
reira. O ano passado, ao
serviço do Penafiel, tive uma
lesão grave no perónio e
este ano venho para o
Sporting de Espinho com o
intuito de recuperar algum
tempo perdido na época pas-
sada. É um clube com gente
séria, o grupo é bom e estou
convencido de que todos
juntos vamos conseguir al-
cançar o nosso objectivo.

Magano
É bom estar de regresso. É

um sentimento especial voltar
a pisar este relvado, mas agora
com as cores do meu clube do
coração o Sporting de Espinho.
Espero que as coisas possam
correr bem para que possamos
dar uma alegria a estes sócios
fantásticos. A nível pessoal es-
pero trabalhar bem para que
possa merecer a confiança do
treinador para um lugar na equi-
pa. Quanto ao grupo de traba-
lho tenho notado que se trata
de um bom grupo e que tem
havido um factor que eu julgo
importante – tem havido ale-
gria no trabalho.

Osório
Venho para o Sp. Espinho

com o intuito de relançar a
minha carreira. Depois de uma
passagem menos boa na II Liga
ao serviço do Alverca este in-
gresso no Sp. Espinho é o re-
gresso à II Liga. Vou trabalhar
para que as coisas possam cor-
rer bem melhor aqui em Espi-
nho. O clube está a caminho
dos noventa anos e tem histó-
ria no futebol português. Te-
nho sentido um enorme cari-
nho por parte das pessoas da
cidade. Já deu para perceber
que as pessoas sentem muito o
clube e vou trabalhar para não
as defraudar. Em relação ao
plantel, é constituído por mui-
tos jovens valores e penso que
não estarei muito longe da re-
alidade se afirmar que se as
coisas correrem dentro da nor-
malidade. Vamos lutar pelos
lugares cimeiros.

Carvalho
“A minha vinda para o Sp.

Espinho representa um salto
qualitativo na minha carreira.
Vou jogar na II Liga e vim para
um dos clubes com história no
futebol português. Espero tra-
balhar dia a dia para chegar ao
domingo e jogar. A concorrên-
cia é forte, mas temos que
trabalhar. A nível colectivo, es-
pero ajudar o Sporting de Espi-
nho a ganhar mais jogos possí-
veis para colocar o clube onde
merece estar. Pelo que tenho
constatado, o Sp. Espinho é um
clube de grande dimensão. As
pessoas são fantásticas e os
mais antigos no clube têm sido
importantes para a minha inte-
gração no grupo de trabalho.”

André Queirós
É muito bom para um jo-

vem como eu. Este é o meu
primeiro ano de sénior e isto
acontece num clube da II Liga.
O Sporting de Espinho foi o
clube que me acolheu e é por
este clube que vou trabalhar
para atingir os objectivos que
temos. Penso que o objectivo é
a manutenção mas vamos jo-
gar jogo a jogo e depois faze-
mos as contas. Eu sei que pelo
facto de ter a minha escola de
formação toda ele feita no Fu-
tebol Clube do Porto que as
pessoas poderão exigir um pou-
co mais de mim, mas neste
momento sou jogador do
Sporting de Espinho e é aqui
que vou trabalhar, lutar por um
lugar na equipa.

Tó Ferreira
É com muita satisfação que

ingresso no Sporting de Espi-
nho. É um clube com história no
futebol português. Venho com
o intuito de trabalhar e de po-
der ajudar o clube a atingir os
seus objectivos. Por aquilo que
já tive a oportunidade de ver é
um clube de pessoas sérias.

Moisés
É um regresso há muito

anunciado. Espero trabalhar
bem para que possa ajudar o
Sporting de Espinho a atingir o
seu principal objectivo: a ma-
nutenção.
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Com o objectivo de angariar fundos para a compra de novos equipamentos,
os pioneiros do Agrupamento de Escuteiros 1114 de S. Martinho de Anta

tiveram a ideia de organizar uma noite de fados na noite da passada sexta-feira,
no salão paroquial de Anta, num cenário a rigor e com vozes conhecidas
dos espinhenses. Em relação à necessidade de uma sede, o agrupamento

espera a concretização de uma promessa nos próximos dias.

Angariação de fundos do grupo de escuteiros

Sandra Soares

Com muito trabalho e imagi-
nação, o Agrupamento de
Escuteiros de Anta transformou
o salão paroquial numa autên-
tica casa de fados, com mesas
iluminadas com velas, o palco
enfeitado a rigor, comes e be-
bes tipicamente portugueses e
um ambiente familiar que mui-
to agradou aos presentes, en-
tre os quais se encontravam: o
bispo do Porto acompanhado
do pároco antense, membros
do executivo da Junta de Anta
e o presidente da Assembleia
de Freguesia.

Além do ambiente agradá-
vel também fizeram sucesso os
convidados que subiram ao
palco: alguns elementos do
Grupo de Guitarras da Costa
Verde (Maria Adelaide, Justino
Teixeira, Maria do Carmo, Pinto
de Oliveira, Olívio Pereira,
Miguel Cardoso) e dois escu-
teiros que também gostam de
cantar o fado (Jorge Couto, dos
escuteiros de Santa Marinha e
Fernanda Pereira, dos escu-
teiros de Pedroso).

Segundo Mário Lucas, che-
fe do agrupamento antense, a
ideia da noite de fados “surgiu
do grupo de pioneiros, tendo
por objectivo a angariação de
fundos para aquisição de novos
materiais. Nós entendemos que
a angariação de fundos deve
ter trabalho efectivo, não pas-
sando por peditórios, pelo que
consideramos a ideia interes-
sante e ajudámos os jovens a
concretizá-la”.

Mas apesar da ajuda dos
chefes, o trabalho foi mesmo
dos mais novos que trataram
de se desenrascar na cozinha e
de servir às mesas, pois esta
noite teve uma característica

Noite
de fados
em Anta

especial, era de entrada livre e
aberta à comunidade, pelo que
a angariação de fundos passou
pela venda dos comes e bebes
e só o cheirinho ao chouriço
assado na brasa abria o apeti-
te.

Outra faceta desta iniciati-
va que agradou à direcção do
agrupamento escutista foi o
facto de terem sido os jovens a
proporem uma noite de fados,
“tradição bem portuguesa que
tem de ser transmitida aos jo-
vens para que não se perca”,
como sublinha o chefe Lucas.

Mas esta iniciativa foi ape-
nas uma das muitas que o agru-
pamento abraçou este ano e
que segundo Mário Lucas, “fo-
ram muitas e diversificadas, ao
nível da região, do núcleo e do
próprio agrupamento”.

Quanto ao futuro, o res-
ponsável revela que “há so-
nhos, até mesmo de âmbito
internacional, mas que ainda
estão a ser estudados e a devi-
do tempo serão divulgados”.

Todas estas iniciativas têm
um único objectivo: “Quere-
mos é que eles sintam que
estão a evoluir e se houver
alguma actividade de que gos-
tam que sejam eles próprios a
prepará-la. Era fácil sermos nós
a preparar tudo, mas não é
esse o nosso objectivo”.

Quanto ao velho problema
da sede, Mário Lucas revela
terem “uma promessa que es-
peramos ver concretizada nos
próximos dias. A possibilidade
da Junta nos ceder um terreno
ficou sem efeito, pelo que con-
támos agora com a cedência do
espaço do edifício da antiga
Junta (ao lado do cemitério)
para que possamos instalar aí
parte das nossas actividades,
ficando também em funciona-
mento o actual espaço”.

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR (SIGILOSO)

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

Tel. 22 732 44 58 • Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se
ESPINHO – T2+1 - Novo *  T2 - Usado
- Centro * T3 Dúplex no centro de
Espinho *  Vivendas - Anta  *  T2 - Antas
- Porto
LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA - T2
e T3 - Novos  *  Terreno - Moradias -
Anta *  Moradias em Esmoriz e T1+1
como novo

Dá-se à exploração OURIVESARIA

Aluga-se
ESPINHO – T1+1 c/ mobília, CASA em
Anta e T3 c/  mobília * Loja - Edf. S. Pedro
* Feira - T2  * Gaia - T2 * Quarto c/ coz. e W.C.
Escritórios p/ serviços - Rua 19 e 23

LAPA / P. CORTEGAÇA – T3 - Novo  *  T2
- Novos. Todos c/ sub. Renda Jovem

Trespasse/Exploração
Café Restaurante - Rua 19
Rest. – Av.ª 8 – Bom preço

CONSULTÓRIO: Rua 11, n.º 746  •  Telef. 227343467

Especialista de Dermatologia
Venereologia

(Doenças da Pele)

SHELL ESPINHO
Av.ª 24, n.º 316 • Tel. 227314484 • Horário: 07h00 às 02h00

Promoção: Na compra de 3 litros de óleo Shell,
oferta de uma T-Shirt V-Power/Ferrari

Informamos os nossos estimados Clientes, que demos início
ao horário de Verão (08h00/21h00) para os serviços:

Lavagem auto e limpeza interior • Lavagem de estofos e tejadilhos
Lavagem de petróleo e de motor • Mudança de óleo e filtros

Precisa-se

Para produtos alimentares e congelados,
sem concorrência. Para Espinho e outras áreas,

c/ ou s/ conhecimento de vendas, c/ ou s/ viatura.
Boas condições.

Tlms.: 91 725 74 54 / 91 725 74 34

VENDEDORES (m/f)

A 3 minutos de Espinho, a 20 minutos do Porto, casa
centenária toda restaurada, com cerca de 2.000 m2 de
terreno. Cozinha regional, forno, lagar, alambique, canil,
galinheiro, viveiros de pássaros, grande terraço, miradouro,
jardim, horta, pomar, etc., etc. Só visto. Marque visita.
350.000 Euros (negociáveis).

Telfs.: 22 732 90 23 / 93 666 89 52

MINIQUINTINHA
PARAMOS – ESPINHO
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Manuel Proença

A juntar a isto, Adriana
Domingues entregou toda a
receita de bilheteira daque-
la noite à Cerciespinho.

“O Flautista de Hamelin”,
com música de Michael Leon,
coreografado por Adriana
Domingues abriu a noite de

dança. Aqui entraram as
classes mais jovens da es-
cola de bailado, com as bai-
larinas de palmo e meio a
darem um ar de graciosidade
e de encanto.

Depois, com as bailari-
nas mais velhas, e antes de
um primeiro intervalo, se-
guiu-se o tema “Labuta”,
com música de Vangelis e a

co reogra f i a  de  Adr i ana
Domingues.

“Vivências”, com música de
Yanh Tiersen e coreografia de
Magda Domingues; “Silhuetas”
coreografado por Adriana
Domingues; “No Corpo, a Me-
lodia”, coreografado por Ruben
Marks, com textos do próprio
coreógrafo ditos por Mariana
Machado e Manuela Leal; e,

finalmente, “I Acto da Peça ‘A
Copélia’”, coreografado por
Adriana Domingues, encerrou,
em grande e em apoteose a
festa de fim de ano da escola de
bailado que funciona na Aca-
démica de Espinho.

A iniciativa acabou por ser
um exemplo, não só de altruís-
mo, mas também de excelen-
tes momentos de bailado.

No cinema
do Casino de Espinho

Graciosidade
e encanto
no bailado
da Escola
de Adriana
Domingues

Um espectáculo de luz, cor
e de graciosidade foi aquilo a que

se assistiu sábado à noite, no cinema
do Casino de Espinho. A Escola
de Bailado Adriana Domingues

levou até uma sala repleta os melhores
momentos do seu ano lectivo.

vende-se
APARTAMENTOS

T2 = 70.850
T3 = 87.300

Cozinha equipada com electrodomésticos
Tlm. 91 772 92 92

Vende-se

C/ 2 555 M2
EM FRENTE À FÁBRICA DA SUIL – LOUROSA

Tlm. 916220321 (Sr. Domingos) • Telef. 256312108 (Sr. Arménio)

TERRENO

VISITE ANDAR MODELO – Praia de Esmoriz
T1 * T2 * T2 Duplex * T3 Duplex

256 754 354 • 96 240 5515 • 96 323 2235
JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD
SIM * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

DOMUSGEST
GESTÃO DE CONDOMÍNIOS

Confie na nossa experiência
Rua 21 n.º 755 - 1.º C (Esq. c/ Rua 26)

Telefs. 227320866  •  Telem. 964875154
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Sandra Soares

Depois de três excelentes
espectáculos dedicados aos
mais novos, mas para assistir
em família, de que se destaca o
deste fim-de-semana com os
pianistas Pedro Burmester e
Fausto Neves e da apresenta-
ção de mais um grande nome
da música, internacionalmente
reconhecido, Natália Gutman,
no fim-de-semana de encerra-
mento, o Festival Internacional
de Música de Espinho presenta
três propostas distintas.

Sexta-Feira, pelas 22 ho-
ras, a Sala Tempus do Centro
Multimeios de Espinho apre-
senta um grupo já bem conhe-
cido dos espinhenses, que re-
gressa ao festival depois de
uma ausência de alguns anos –
o Amadinda Percussion Group.

Como demonstrou em an-
teriores presenças, este grupo
de percussão assume em ter-
mos internacionais um estatu-
to de grande projecção, o que
determina o seu regular con-
curso na programação do FIME.

Aliás, um dos responsáveis
pela organização do festival,
Alexandre Santos, argumenta
que “quando estamos perante
grupos de determinada dimen-
são é difícil ignorá-los, porque
as alternativas em termos eu-

ropeus não são muitas mais.
Nos dois ou três últimos festi-
vais não programamos este
grupo, mas sentimos necessi-
dade de o programar agora
porque esgotamos um pouco
as nossas possibilidades”.

Em virtude do cancelamen-
to da apresentação do Schoen-
berg Quartet, este é o primeiro
concerto de música contempo-
rânea do festival, desta feita no
âmbito da percussão, que é
também uma aposta sempre
presente no FIME.

Do programa a apresentar
pelo Amadinda Percussion
Group destaca-se a apresenta-
ção da trilogia ‘Imaginarium’ do
John Cage. Sublinhe-se que
“este grupo trabalhou directa-
mente com John Cage para
perceber a estética daquele que
é um grande compositor nesta
área, um revolucionário a vári-
os níveis, que compôs algumas
peças propositadamente para
este grupo”, como lembra Ale-
xandre Santos.

Música
contemporânea

Entretanto, no sábado, o
auditório da Junta de Freguesia
de Espinho recebe, pelas 22
horas, o UMZE Ensemble (a
abreviatura em Húngaro de
“New Hungarian Music Asso-

ciation”), uma formação cuja
geometria é variada.

O grupo húngaro dedica-se
fundamentalmente à obra e
actividades dos compositores
Béla Bártok e Zoltán Kodály,
constituindo-se como uma das
mais importantes iniciativas da
história da música do seu país,
apresentando-se no FIME com
um conjunto de obras funda-
mentais de compositores hún-
garos contemporâneos, nome-
adamente: Giorgy Ligeti, Giorgy
Kurtag, Peter Eotvos, László
Tihany, Zoltán Jeney, László
Vidovszky.

Alexandre Santos ressalva
que “a música contemporânea
não deve ser entendida como
uma barreira, é preciso ouvir e
ter opinião, pode não se gostar,
pois não é tão fácil apreciar
música contemporânea como
apreciar o barroco, uma músi-
ca feita para agradar de forma
muito imediata, sendo extraor-
dinária, mas muito mais acessí-
vel do que a música contempo-
rânea”.

E argumenta: “O UMZE
Ensemble é um concerto para
conhecer e ter possibilidade de
desenvolver o sentido crítico,
tendo também uma função
pedagógica que para nós e para
o público do festival, em espe-
cial o público estudante, é mui-
to importante acontecer”.

Por fim, o FIME encerra
com um concerto clássico puro
com a Orquestra Nacional do
Porto que se apresenta no Sa-
lão Nobre do Casino de Espi-
nho, pelas 18 horas de domin-
go.

A Orquestra Nacional do
Porto é uma instituição que
participa regularmente na pro-
gramação do FIME. Na presen-
te edição assegura o concerto
de encerramento com um pro-
grama dedicado integralmente
a Tchaikovsky, o qual inclui o
conhecido concerto para piano
deste compositor, interpretado
pelo pianista Sergei Tarasov,
vencedor recente do 1º prémio
do concurso de piano “Cidade
do Porto”.

Quem pretende assistir aos
últimos três concertos do FIME
2004 pode adquirir os ingres-
sos na bilheteira do Centro
Multimeios de Espinho, mas é
sempre melhor jogar pelo se-
guro e fazer as reservas com
alguma antecedência, no site
reservas@multimeios.pt ou
através do telefone 227331190.

Cada bilhete para assistir a
um espectáculo do FIME tem o
valor de 7 euros, mas maiores
de 65 e menores de 25 anos,
assim como os associados da
Academia e Escola Profissional
de Música de Espinho, têm um
desconto de 50 por cento.

Com a Orquestra Nacional do Porto

Festival
Internacional

de Música
de Espinho

encerra
domingo
O FIME encerra na tarde

do próximo domingo com um
concerto da Orquestra Nacional do Porto

no Casino de Espinho. Antes,
ainda actuam o já conhecido

Amadinda Percussion Group (sexta-feira)
e o húngaro UMZE Ensemble (sábado).

PRÉDIO INDEPENDENTE
Aluga-se

C/ 200 m2 de cave  *  280 m2 de loja
Habitação c/ 5 quartos e 2 salas, cozinha e copa,
terraço e arrumos c/ cozinha e 2 compartimentos.

Área total da habitação - 280 m2.

Contactar: 91 959 12 94

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

ARMAZÉNS e LOJAS – Espinho
Vende-se ou Aluga-se

Z.I. ESPINHO – Rua 23 e Rua 37
Armazéns c/ áreas de 350 m2 e 600 m2

Lojas com 100 m2 e 60 m2
Atenção vende-se também Loja alugada

P/ rendimento na Rua 19 (junto ao Tribunal)

Trata o próprio: 96 424 7676 - 96 417 7996

OPINIÃO
DISCURSO DIRECTO
Correia de Araújo

Excelente!
Este mesmo Jornal, na sua edição da passada semana,

trouxe a lume um estudo, sobre a qualidade de vida no país,
onde Espinho surge classificado com o grau de excelente,
juntamente com mais outros onze concelhos.

Devo começar por referir que é extremamente honroso e
gratificante, para mim, e julgo que também para qualquer
autarca, ver a sua terra cognominada com o título de excelente.

É evidente que tudo isto só é possível graças a um trabalho,
de base, que vem perdurando há quase três décadas, concre-
tamente desde que, entre nós, o Poder Local democrático foi
instituído.

Todavia, convém salientar que alguns dos macro indicado-
res, que neste estudo serviram de base à avaliação feita pelo

Instituto de Ciências Sociais de Lisboa, podem distorcer a realida-
de, aquela mesma realidade que, no dia a dia, e em matéria de
qualidade de vida, é feita fundamentalmente das pequenas coisas
que muito dizem às pessoas.

Depois, há ainda aquele argumento, por alguns considerado
como “já muito estafado”, mas que, pessoalmente, continuo a
reputar de válido e acertado, que se prende com a exígua
dimensão do nosso concelho, o que lhe confere aquela
especificidade própria do pequeno jardim, à beira mar plantado,
a quem é exigido que esteja, permanentemente, como um
brinquinho (infelizmente não é isso que acontece).

Já agora, e ainda a este propósito, repare-se que, se excep-
tuarmos Vizela, com os seus 24 km2 (pouco mais do que os cerca
de 22 km2 de Espinho), todos os restantes concelhos, a quem foi
atribuída a designação de excelente, são de dimensão considera-
velmente superior ao nosso: Caminha (136 km2), Esposende
(98...), Maia (83...), Aveiro (208...), Manteigas (112...), Alcanena
(127...), Golegã (76...), Lisboa (84...), Oeiras (46...) e Portimão
(179...).

Entretanto, sempre vou dizendo que... excelente, excelente
mesmo, seria...

que Espinho não apresentasse os mais elevados índices de
iliteracia (analfabetismo) da Área Metropolitana do Porto;

que já não tivéssemos, entre nós, algumas daquelas bolsas de
pobreza e exclusão social, onde o alcoolismo e a toxicodependência
continuam a ser uma triste verdade;

que não continuássemos a perder população;
que conseguíssemos atrair e fixar os nossos jovens, evitando

que estes se vão instalando fora do concelho;
que nos assumíssemos como um concelho de forte pendor

cultural, onde todos pudessem usufruir de uma Biblioteca
Municipal verdadeiramente digna desse nome;

que devolvêssemos a Espinho a importância e o protagonismo
de outrora, no panorama turístico nacional;

que nos soubéssemos inserir, com vantagem, no novo
quadro de elevadas dinâmicas regionais e locais;

que atendêssemos, urgentemente, à questão das áreas de
construção ilegal, na procura de uma solução que pudesse
enquadrar este grave problema social;

que existisse uma verdadeira política ambiental, para que
nos fosse dado ver as nossas linhas de água correndo límpidas
e aprazíveis;

que o desporto fosse uma realidade para todos, onde as
diversas freguesias do concelho pudessem dispor do seu próprio
pavilhão polidesportivo;

Mas, e enquanto esperamos, sobra-nos a profunda convic-
ção de que os espinhenses vão, a curto prazo, exigir uma nova
política para Espinho.

Assim, e de uma assentada, conseguiríamos atingir, dupla-
mente, a excelência: primeiro, ao afastar sua excelência, o
presidente José Mota; depois, alcançando, convicta e segura-
mente, o patamar da excelência, ao nível da qualidade de vida,
num concelho onde tal desiderato é perfeitamente exequível,
pois está sobejamente preparado e com os seus alicerces
consolidados desde há décadas.

Isto sim, seria excelente!

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:
Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD
ADSE * PSP

VENDE-SE EM ESPINHO
T4 DÚPLEX – COM VISTAS P/ MAR

Com: 4 quartos + 2 salas e grande hall, maravilho-
sas cozinha e saleta/copa, despensa, 3 banhos (2
suites), 2 lareiras + 1 salamandra; 2 compridas varan-
das cobertas + 1 grande terraço; 1 garagem indepen-
dente e local exterior p/ vários carros. Foi USADO pelo
dono. Óptimos acabamentos interiores. Está como novo.
Vende e trata o dono – Tlm. 96 665 17 93
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CURSO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL CONTÍNUA PARA
AJUDANTES DE ACÇÃO EDUCATIVA (Activos)

Reciclagem, Actualização e Aperfeiçoamento
Saúde Infantil

Duração: 60 Horas
Animação e Ocupação de Grupos

Duração: 30 Horas

Horário: Terças e Quintas-feiras, das 19 às 22 horas
Regalias: Certificado de formação, Subs. Alim. e Sub. Transp.
Condição Necessária: Estar a exercer a profissão
Inscrições: Pelo telef. 227330870 ou na UNIVA do Centro Social de Paramos
Data Prevista de Início: 7 de Setembro de 2004

Acção Co-financiada pela
 Comunidade Europeia e pelo Estado Português

Entidade Promotora
Centro Social de Paramos

Inscrições
até

31 de Julho

Entre os participantes es-
tavam elementos de Lisboa,
Costa da Caparica, Santo
Tirso, Vila do Conde, Santa

Maria da Feira, Espinho, e
outros. Segundo a organiza-
ção, “todos estiveram de pa-
rabéns com especial relevân-

cia para os participantes que
foram do melhor trato que
temos visto”.

Quer o almoço quer o lan-
che foram servidos junto do
rio, permitindo usufruir de re-
frescantes banhos de água e
sol. Não houve percalços, a
não ser aquele que uma das
fotos nos mostram – é que a
pessoa encarregue de trazer
a tão apetitosa feijoada
atolou-se quando a ia buscar.
O problema foi resolvido com
a rapidez e a coragem da
organização, nomeadamente
de um seu elemento de seu
nome, imagine-se, Pedro Va-
lente!!!

O Clube Automóvel de Es-
pinho “pode orgulhar-se de
ter realizado de forma tão
competente este agradável
fim-de-semana”, sublinhou
um dos elementos da organi-
zação da prova.

Essa mesma fonte fez ques-
tão de dizer que “este evento
não era possível sem o apoio do
Casino de Espinho, da Opel –
Luís Filipe & Irmão e Garagem
Justino, da Net House da Real
Seguros (Santa Maria da Feira)
e da Câmara Municipal de Espi-
nho, aos quais agradecemos e
a quem temos a certeza de ter
dignificado com esta organiza-
ção”.

Por fim, a organização fez
questão de “relembrar o colega
e amigo Valente, que esteve
presente na génese desta déci-
ma segunda edição e que nos
deixou, com eterna saudade”.

XII Raid Casino de Espinho

Paisagens
e espectáculo
sobre rodas

Realizou-se no fim-de-semana
o XII Raid Casino de Espinho, organizado

pelo Clube Automóvel de Espinho.
Os todo-o-terreno saíram de Espinho,
na Avenida 8, no sábado pela manhã

e só regressaram no domingo.
Os 21 jipes e oito motas rumaram

ao parque de campismo da Fraguinha,
na Coelheira, regressando

ao Hotel Solverde para o almoço
de encerramento.
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Prossegue exibição
do Homem-Aranha

Verão
animado

no
Multimeios

A Sala Tempus apresenta, pela segunda semana conse-
cutiva, o novo episódio das aventuras do Homem-Aranha,
estando já a ser preparada a apresentação de “Harry
Potter e o Prisioneiro de Azkaban” para 29 de Julho e de
‘Shrek’ para o mês de Agosto. Tendo em conta que
também já estão abertas as inscrições para a Ocupação
Científica de Jovens nas Férias, este será um verão
animado para os frequentadores mais jovens do Centro
Multimeios.

O Centro Multimeios apresenta em estreia nacional
desde a passada semana Spider-Man 2, de Sam Raimi,
com: Tobey Maguire, Kirsten Dunst, Alfred Molina, James
Franco e Rosemary Harris.

Depois de uma primeira aventura em que Peter Parker
acaba só, sentindo o peso da responsabilidade que advém
dos seus poderes, nesta segunda aventura aparece um
novo vilão, o herói chega a desistir dos seus poderes, mas
o final é bem mais feliz e romântico, embora os maus da
fita sempre à espreita de uma oportunidade.

As sessões regulares de cinema são apresentadas
diariamente pelas 17 e novamente às 22 horas, excepto às
segundas-feiras (dia de encerramento do Multimeios)
quando, excepcionalmente, se realiza sessão pelas 22
horas. Devido à realização do concerto do Amadinda
Percussion Group, pelas 22 horas de sexta-feira, não
haverá sessões de cinema no dia e véspera do concerto.

Entretanto, o Multimeios prepara-se para apresentar,
entre 29 de Julho a 11 de Agosto, em estreia nacional
“Harry Potter e o Prisioneiro de Azkaban”, tendo a apre-
sentação da versão portuguesa de ‘Shrek’ sido adiada
para 12 de Agosto.

Entretanto, e ainda na Sala Tempus o filme de grande
formato “O Corpo Humano” já não se encontra em exibi-
ção prevendo-se para breve a estreia de mais uma aven-
tura em grande formato: “Mundos Perdidos – A vida em
equilíbrio”.

No âmbito da astronomia, o Planetário do Multimeios
continua a apresentar aos fins-de-semana e feriados,
duas sessões: “A zanga da lua” pelas 15 horas e “À volta
do sol” duas horas depois. Quanto às sessões ‘Imaginem’
e ‘Pesar as Estrelas’ estão disponíveis, mas apenas para
visitas de estudo.

Mas quem quiser aprofundar mais os seus conheci-
mentos sobre o universo pode inscrever-se no Clube de
Astronomia e, mediante o pagamento de 25 euros men-
sais, terá acesso à realização de actividades lúdicas com
forte componente educativa nesta área.

Em associação com o Ciência Viva também está a
decorrer mais uma edição da Ocupação Científica de
Jovens nas Férias (OCJF) dedicada à Astronomia, com
temas que vão desde o sol até à expansão do universo.

Entretanto, as férias de Verão também são uma boa
altura para obter o Diploma de Competências Básicas em
Tecnologias da Informação e da Comunicação, que pode
ser conseguido através da aprovação num exame exclusi-
vamente prático, com uma duração máxima de quarenta
e cinco minutos e ao qual qualquer pessoa se pode
candidatar.

Os candidatos à obtenção do diploma podem solicitar
a realização do exame junto do Centro Multimeios, custan-
do cada exame cinco euros. As provas de desempenho
associadas à realização do exame são acompanhadas e
avaliadas por um monitor devidamente habilitado. O
candidato a quem não for concedido o Diploma por não ter
executado com êxito qualquer uma das tarefas previstas,
poderá solicitar novo exame. Em caso de aprovação, o
diploma será emitido e entregue automaticamente após a
realização do exame.

Sandra Soares

O artista

Bernard Jaquet

viveu em Espinho

durante sete anos,

aqui casou e fez

muitos dos seus

trabalhos, mas

nunca tinha

exposto na cidade.

Desejo que a

sua esposa

fez questão

de ver realizado,

ainda mais

depois do seu

falecimento

em 2003.

“O silêncio

da arte”

está patente

na galeria

do Centro

Multimeios

até ao final

do mês.

Sandra Soares

A exposição de Bernard
Jaquet foi inaugurada na
tarde do passado sábado
com um pequeno interlúdio
musical, presenciado pela
viúva do pintor, alguns ami-
gos e o vereador da Câmara
Municipal de Espinho, Antó-
nio Canastro.

Nesta singela cerimónia
foram lidas algumas pala-
vras de outro artista, o pin-
tor gaiense António Joaquin
que descreve assim Bernard:
“Dotado de uma educação
esmerada, o pintor Bernard

Exposição de Bernard Jaquet

“O silêncio da arte”

revelava alguma timidez e
humildade, quase pedindo
desculpa de pintar tão bem!
A sua probidade e dignida-
de podem ser consideradas
esporádicas no universo dos
artistas. Na sua passagem
por este mundo, o Bernard
deixa-nos uma enorme sau-
dade”.

Foi exactamente a sauda-
de e a vontade de prestar
homenagem e cumprir um
desejo muitas vezes expres-
so  pelo artista que a sua
viúva solicitou a cedência da
galeria do Multimeios para que
aí fossem expostos alguns dos
seus trabalhos.

A sua viúva, Graça Vas-
concelos, explica  que “o
Bernard já tinha mostrado
muita vontade de expor
aqui, mas na altura o pro-
grama estava muito cheio
pelo que ficou a promessa
de que, quando houvesse
uma oportunidade a mostra
dos seus trabalhos. Entre-
tanto, infelizmente, ele ado-
eceu, ficou um ano e meio
em tratamentos e nunca
mais teve oportunidade de
expor.

Agora, pedi ao presiden-
te da câmara e ele autorizou
que se realizasse a exposi-
ção. Os quadros não foram
expostos em vida do autor,
são-no agora numa home-
nagem a ele e ao seu traba-
lho, pois ele merecia todas
as homenagens”.

Bernard veio para Portu-
gal fugindo do buliço das
grandes cidades, viveu bas-
tante tempo no Alentejo,
depois foi para Lisboa, e
numa visita para conhecer o
norte e visitar um amigo em
S. João da Madeira, veio até
Espinho e ficou. Conheceu a
esposa por acaso numa das
suas aulas de pintura, ca-
sou e aqui viveu durante
seis anos e uma semana,
até falecer.

Para a sua viúva a aber-
tura da exposição foi um
momento de grande como-
ção pois

“ele era uma pessoa ex-
tremamente educada, mui-
to bondosa... Era um gran-
de pintor, mas muito mo-
desto. Era um homem culto.
Esta homenagem dá-me
muito gosto porque ele ex-

pôs em muitos locais, mas
em Espinho apenas o tinha
feito numa galeria particu-
lar, numa colectiva”.

Esta exposição sublinha
também a relação do pintor
com a cidade que, segundo
a sua viúva era muito ínti-
ma, devido ao seu fascínio
pelo mar e pelas cidades
pequenas.

Bernard André Jaquet
nasceu na Suiça em 1949,
licenciou-se em desenho in-
dustrial pela Escola “Arts et
Métiers” do Technicum de
Fribourg na Suiça onde, pos-
teriormente, trabalhou nos
ramos de arquitectura, es-
cultura, música e em psica-
nálise. Em 1991 radicou-se
em Portugal, inicialmente
em Zambujeira do Mar,
Alentejo e depois, em 1993,
em Lisboa, especializando-
se na arte rara do retrato
em azulejo. Em 1996 insta-
lou-se em Espinho, onde se
dedicava exclusivamente à
pintura, nomeadamente a
retratos, desenho e azulejo
bem como ao ensino destas
disciplinas. Faleceu a 17 de
Fevereiro de 2003.
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Lúcio Alberto

As equipas de Espinho lo-
graram subir ao pódio em am-
bos os escalões, secundadas
pelo Leiria Andebol, Cavalei-
ros Andantes, Gaia, São
Bernardo, Vakedo Gaw, Sve-
dka Team, Arsenal de Cane-
las, Brinca n’Areia, Movi-
jovem, Eskeja, Feirense,
Dream Team e The Gost Team
– masculinos; Marés Vivas,
Marbelo, CDUP, Acad. Águe-
da/Cresil, Brinca n’Areia,
Indusa e Tátudo – femininos.

Na Marbelo marcaram
presença os jogadores inter-
nacionais Carlos Matos, Álva-
ro Rodrigues e Carlos Mar-
tingo (FC Porto), Ricardo Cos-
ta e Pedro Solha (Águas San-
tas), António Campos (ABC),
Humberto Gomes e Ricardio
Costa (Belenenses) e Eduar-
do Ferreira (Pilotes Posada –
Espanha).

Sónia Ribeiro (Espinho e
Ricardo Costa (Cavaleiros An-
dantes) foram distinguidos

Miguel Maia e João Brenha também foram convidados

Rosa Mota,
António Leitão
e Vítor Hugo

nas “24 Horas”
de andebol

de praia

como os melhores jogadores,
cotando-se Dina Brandão (Es-
pinho) e Humberto Gomes (Es-
pinho) como os melhores guar-
da-redes, sendo o troféu do
“fair play” atribuído à equipa do
Indusa.

Eis o quadro masculino de
resultados:

Grupo A – Movijovem-The
Gost Team, 2-1; Arsenal de
Canelas-Cavaleiros Andantes,
2-1; Leiria Andebol-Arsenal de
Canelas, 1-2; Cavaleiros An-
dantes-Movijovem~, 2-0; The
Gost Team- Cavaleiros Andan-
tes, 1-2 Movijovem- Leiria
Andebol, 0-2; Arsenal de Cane-
las-Movijovem, 1-2; Leiria
Andebol-The Gost Team, 2-1;
Cavaleiros Andantes-Leiria
Andebol, 2-1; The Gost Team-
Arsenal de Canelas, 1-2.

Grupo B – Dream Team-
São Bernardo, 0-2; Svedka
Team-Vakedo Gaw, 0-2; Brin-
ca n’Areia-Svedka Team, 1-
2; Vakedo Gaw-Dream Team,
2-0; São Bernardo-Vakedo
Gaw, 2-0; Dream Team-Brin-
ca n’Areia, 0-2; Svedka Team-

Dream Team, 2-0; Brinca
n’Areia-São Bernardo, 2-1,
Vakedo Gaw-Brinca n’Areia,
2-1; São Bernardo- Svedka
Team, 2-1.

Grupo C – Gaia-Eskeja, 2-
1; Feirense-Espinho, 0-2
Eskeja-Espinho, 0-2; Gaia-
Feirense, 2-0; Feirense-
Eskeja, 2-1; Espinho-Gaia, 2-
0.

Quartos-de-final – Arsenal
de Canelas-Gaia, 0-2; São
Bernardo-Leiria Andebol, 0-2;
Espinho-Svedka Team, 2-0;
Cavaleiros Andantes-Vakedo
Gaw, 2-1.

Meias-finais – 9.º ao 12.º –
Movijovem-Eskeja, 2-0; Brinca
n’Areia-Feirense, 2-1.

Meias-finais – 5.º ao 8.º –
Arsenal de Canelas-São Ber-
nardo, 1-2; Svdeka Team-
Vakedo Gaw, 1-2.

Meias-finais – Gaia-Leiria
Andebol, 1-2; Espinho-Cavalei-
ros Andantes, 2-1.

Apuramento da classficação
– 13.º/14.º – The Gost Team-
Dream Team, 0-2; 11.º/12.º –
Eskeja-Feirense, 2-0; 9.º/10.º

– Movijovem-Brinca n’Area, 1-
2; 7.º/8.º – Arsenal de Cane-
las-Svedka Team, 0-2; 5.º/6.º
– São Bernardo-Vakedo Gaw,
2-0; 3.º/4.º – Gaia-Cavaleiros
Andantes, 1-2; 1.º/2.º – Leiria
Andebol-Espinho, 0-2.

Grupo A – Marés Vivas-
Indusa, 2-0; Marbelo-Brinca
n’Areia, 2-0; Indusa-Brinca
n’Areia, 1-2; Marés Vivas-
Marbelo, 2-0; Marbelo-Indusa,
2-0; Brinca n’Areia-Marés Vi-
vas, 0-2.

Grupo B – Espinho-Tá-
tudo, 2-0; CDUP-Acad. Águe-
da/Gresil, 2-0; Tátudo-Acad.
Águeda/Gresil, 1-2; Espinho-
CDUP, 2-0; CDUP-Tátudo, 2-
0: Acad. Águeda/Gresil-Espi-
nho, 0-2.

Meias-finais – Marés Vi-
vas-CDUP, 2-1; Espinho-
Marbelo, 2-1.

Apuramento da classifica-
ção – 7.º/8.º – Indusa-
Tátudo, 2-0; 5.º/6.º – Brinca
n’Areia-Acad. Águeda/Gresil,
0-2; 3.º/4.º – CDUP-Marbelo,
1-2; 1.º/2.º – Marés Vivas-
Espinho, 1-2.

Apesar dos sobressaltos
organizativos, já evidenciados
na pretérita semana, a IV edi-
ção do Torneio de Futebol de
Praia Marbelo chegou ao fim.
A realização do encontro de
atribuição dos 3.º e 4.º luga-
res que colocou frente a fren-
te as equipas ‘Organza’ e ‘Ade-
ga Escondidinho’, tendo a vi-
tória sorrido à ‘Organza’, aca-
bou por ser o aperitivo para o
jogo da grande final.

No derradeiro jogo da
competição estiveram frente
a frente as equipas ‘Rubilar’ e

‘Erreme’. Depois de um estudo
mútuo, as equipas partiram para
um excelente jogo de futebol
de praia acabando por deliciar
o muito público presente nas
escadarias da Praia Marbelo.
Golo cá, golo lá, a ‘Rubilar’
acabou por ser a mais feliz e
acabou por triunfar por 4-3.

Após o encontro da final
seguiu-se a cerimónia de en-
trega de prémios. Miguel Maia,
António Leitão e João Brenha
entregaram respectivamente as
taças correspondentes aos 4.º,
3.º e 2.º lugares. Aos campe-

ões o troféu foi entregue pelo
vereador da Câmara Municipal
de Espinho, Manuel Rocha.

A Associação de Futebol de
Aveiro também marcou pre-
sença na cerimónia de entrega
de prémios e, por intermédio
de Alberto Monteiro, distinguiu
a equipa ‘Erreme’ com a taça do
‘fair play’.

João Kauskas, da ‘Adega
Escondinho’ recebeu das mãos
de Filipe (Jogador do Sp. Braga)
o troféu do melhor jogador do
torneio.

Pedro Carvalho, da ‘Erre-
me’, foi distinguido como o
melhor guarda-redes da prova,
recebendo o galardão das mãos
de Petiz, do Sporting de Espi-
nho.

Káká, ex-jogador do Spor-
ting de Espinho, participou neste
torneio com as cores da ‘Rubilar’
e não deixou os seus créditos

IV Torneio de Futebol da Praia Marbelo

‘Rubilar’
vence

por mãos alheias: foi o melhor
marcador com dez golos e re-
cebeu o correspondente ga-
lardão das mãos do seu ex-
treinador, Francisco Barão.

Também os árbitros presen-
tes a competição foram alvo de
uma distinção protagonizada por
Fernando Pedrosa, secretário-
técnico do Sporting de Espinho,

e por Luís Carvalho, concessi-
onário da Praia Marbelo e res-
ponsável mor pela organiza-
ção desta competição.

João Limas

desporto

No areal da Marbelo competiram catorze formações masculinas e oito femininas de andebol, num fim-de-semana
de etapas pontuáveis em simultâneo para o “Europeu” e o “Nacional” de andebol de praia. As organizações

da Associação Desportiva da Escola Secundária Manuel Laranjeira prosseguem nos próximos dois fins-de-semana,
com destaque para as tradicionais “24 Horas” (31 de Julho/1 de Agosto), estando previstas as participações

– a título extraordinário – de Rosa Mota, António Leitão, Miguel Maia, João Brenha e Vítor Hugo.  Os campeões de atletismo,
voleibol e hóquei em patins irão experimentar o andebol de praia, numa competição

à qual já aderiu, entre muitas, uma equipa do Algarve.
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OPINIÃO
APONTAMENTOS
Napoleão Guerra

Água mole
em pedra dura...

De vez em quando gosto de reler coisas antigas e por vezes
surpreendo-me ao verificar que, pese a sua antiguidade, alguns
assuntos continuam plenos de actualidade.

Na prática daquele agradável exercício, há dias, folheando
o saudoso boletim do Sporting Clube de Espinho, “O ESPINHO”,
que foi superiormente dirigido pelo meu inesquecível amigo,
Carlos Morais, deparou-se-me uma crónica do então director do
jornal já infelizmente extinto e igualmente saudoso, pela sua
qualidade e seriedade, “Mundo Desportivo”, Raúl de Oliveira,
crónica essa que, lamentavelmente, mantém uma impressio-
nante actualidade.

Com a devida vénia e à consideração dos desportistas
espinhenses e a quem mais de direito, passo a transcrever a
referida crónica, fazendo apenas notar que o exemplar de “O
ESPINHO” que reli, é a edição comemorativa do 50º. Aniversá-
rio do S.C. Espinho, já lá vão portanto 40 anos, pois aquela
prestigiosa colectividade, de longe a mais representativa do
concelho, com um passado e um presente desportivos gloriosos

e um não menos importante papel no campo social, completa em
11 de Novembro do ano corrente, a provecta idade de 90 anos!

A tal crónica de Raúl de Oliveira Intitulava-se: “Há ouro nas
bodas, alegria no coração e desolação... pelas instalações”.

Passemos pois à sua transcrição e depois conclua-se se
poderia ou não ter sido escrita hoje, 21 de Julho de 2004, em pleno
século XXI.

“O Sporting de Espinho é um velho amigo que eu acompanho
nas palpitações e nos anseios de cumprir uma alta missão na
esfera das suas actividades gimno-desportivas.

Porém, se é certo que os condicionalismos do meio não lhe
têm permitido ir tão longe quanto desejaria, não é menos verdade
que o clube conta já cinquenta anos de vida alicerçada na
dedicação de dirigentes da melhor estirpe, sempre prontos a
realizar tudo o que está ao seu alcance para satisfação dos
associados e, sobretudo, em benefício dos praticantes.

Será todavia pouco para o que legitimamente se exige numa
terra progressiva como é Espinho, cuja densidade populacional
cresce de ano para ano e que precisa de marcar posição condigna
no quadro do desporto nacional.

Mas – dirão os meus amigos do Sporting de Espinho – como
poderemos nós dilatar a nossa acção com os minguados recursos
de que dispomos?

E não seremos nós que negaremos razão à sua interrogativa.
No entanto, teremos de estranhar que o bairrismo da popu-

lação de Espinho, tão eloquentemente patenteado no surto de
progresso de que a Praia Verde justificadamente se orgulha;
teremos de estranhar que esse bairrismo não se manifeste em
relação ao seu clube representativo, o qual só poderá cumprir
inteiramente o apostolado a que se devotou, desde que os
espimhenses cerrem fileiras à sua volta num movimento de
compreensão pelos benefícios que um clube bem apetrechado em
instalações pode proporcionar à sociedade que é a grande
esperança do futuro.

Torna-se evidente que, sem campo de jogos, sem um ginásio,
sem os indispensáveis mestres e orientadores técnicos, a massa

de elementos activos será sempre escassa e o clube terá de
marcar passo no velhinho campo da Avenida, que tem de
considerar-se uma gloriosa relíquia do passado a indicar as
necessidades da hora presente.

Portanto, aqui deixamos o apelo aos espinhenses – sem
distinção de classes ou de categorias, porque toda a gente cabe
no seio da colectividade, - para que corram a alinhar nas fileiras
dos seus associados e para que colaborem por todos os meios
ao seu alcance no sentido de se atingir plenamente os objecti-
vos que inspiraram os seus fundadores, difundir a ginástica e o
desporto em proveito da grei.

E, a propósito, aflora-nos ao espírito esta interrogação
talvez impertinente:

– Que tem feito a municipalidade de Espinho para amparar
e estimular a obra do clube?

Pouco ou nada, ao que sabemos.
Pois é preciso que faça alguma coisa, seguindo o exemplo

de terras de bem menor importância.
Apenas um cartão de felicitações pela passagem das bodas

de ouro, não bastará para que sobre ele se faça a ginástica e se
pratiquem os desportos, de acordo com as aspirações da
mocidade.

Em última análise, queremos salientar que, nesta data
festiva, há ouro nas bodas, alegria nos corações e... desolação
pelas instalações.”

Podem mesmo acreditar que o que acima se lê, foi realmen-
te escrito em 1964 e publicado no N.º 34 do boletim “O
ESPINHO”, de 11 de Novembro do mesmo ano. Mas, se fosse
escrito em 11 de Novembro de 2004, por altura das comemo-
rações do nonagésimo aniversário do Sporting Clube de Espi-
nho, não teria menos pertinência, nem seria menos actual.

Todavia, como a esperança é a última a morrer e com o
clube na continuidade da sua senda gloriosa de êxitos desportivos,
confiamos em que brevemente possamos gritar como
Arquimedes, “Eureka!”, ou melhor ainda, à boa maneira cató-
lico-romana, “Habemus Estádio!”

Não querendo falar no passado, mas apenas no presente e no futuro, a Direcção do Conselho Desportivo da Freguesia de Silvalde
reuniu com os representantes dos seus clubes, amigos e entidades oficias para comemorar o 31.º aniversário.

E, entre muitos elogios ao primeiro ano de mandato de José Carlos Teixeira, ficou a promessa de que
o Conselho Desportiva vai passar a apostar mais na formação.

31.° aniversário do Conselho Desportivo da Freguesia de Silvalde

Apostar
na formação

Sandra Soares

Mas o programa comemo-
rativo do 31° Aniversario do
Conselho Desportivo da Fre-
guesia de Silvalde (CDFS) não
se ficou pela sessão solene
realizada na passada sexta-fei-
ra, o dia de sábado foi preen-
chido com muitas actividades
desportivas e acabou da me-
lhor forma com um churrasco
convivo também realizado no
Campo da Seara.

Assim, o dia de sábado abriu
com um torneio que envolveu
72 jovens atletas pertencentes
aos escalões de formação do
Boavista, Sporting de Espinho
e Academia do Domingos e Rui
Barros. Cada clube apresentou
duas equipas e os primeiros
lugares do pódio acabaram por
ser arrebatados pelos boavis-
teiros.

Esta iniciativa, segundo o
presidente do CDFS, José Carlos
Teixeira, foi um primeiro passo
para que se possa apostar mais
nos escalões de formação em
Silvalde. Aliás, no seu discurso,
o responsável revelou que “ain-
da este ano deve funcionar, no
Campo da Seara, uma escolinha
de futebol a título experimen-
tal”

José Carlos Teixeira conta

“com a adesão dos Silvaldenses
e não só, pois o projecto só irá
para a frente e o protocolo será
assinado caso o número de ins-
crições o justifique, sendo na
altura salvaguardadas algumas
regalias para os praticantes
residentes em Silvalde”.

Mas o programa desportivo
das comemorações não se fi-
cou pelos mais novos, ao início
da tarde, realizou-se um en-
contro entre as velhas guardas
do CDFS e do Sporting de Espi-
nho e, apesar de algumas bar-
rigas mais pesadas, deu para
perceber que quem sabe não
esquece. O menos importante
foi o resultado, mas registe-se
a vitória dos ‘tigres’ com um
golo apontado por Paulo Man-
des (actual responsável pelo
departamento de futebol dos
espinhenses).

Também se viveram bons
momentos no jogo que colocou
frente a frente as equipas re-
presentantes do norte e sul da
freguesia, que os do sul acaba-
ram por vencer por 3-1, após
prolongamento.

Mas o momento mais espe-
rado da tarde era mesmo o
duelo entre o vencedor da I
Divisão do Campeonato de Fu-
tebol Popular do Concelho de
Espinho – Cantinho da Rambóia
– (que em outros tempos já

pertenceu ao CDFS) e uma se-
lecção formada por atletas das
equipas silvaldenses. A luta foi
renhida, as equipas apresenta-
ram-se com garra e, pratica-
mente, na sua máxima força,
mas os campeões voltaram a
mostrar a sua superioridade e
acabou por ser o Cantinho a
levar mais um troféu para casa.

ð�No final do dia e duran-
te os momentos de convívio à
volta do porco que foi assado
no Campo da Seara, José Carlos
Teixeira mostrou-se satisfeito
com a forma como decorreram
as diversas competições que,
“entre novos e usados, envol-
veram cerca de 180 atletas”.

Entretanto, a sessão sole-
ne que decorreu na noite de
sexta-feira contou com a pre-
sença do vereador da Câmara
Municipal de Espinho, Manuel
Rocha, do presidente da Junta
de Freguesia de Silvalde, Abel
Gonçalves e todo o seu execu-
tivo, do pároco silvaldense,

Manuel António, do presidente
da Associação de Futebol Po-
pular do Concelho de Espinho,
Manuel Oliveira e representan-
tes das catorze colectividades
desportivas representadas no
CDFS.

Fazendo uma retrospectiva
da época 2003/2004 e do seu
primeiro mandato, José Carlos
Teixeira considerou que “o ba-
lanço é positivo porque, foram
cumpridas as principais activi-
dades do CDFS”, fazendo ques-
tão de agradecer a colaboração
“do Leonel, Joaquim, José Saxe,
Rui José Carlos do Atlético de
Silvalde e dos irmãos Arminio e
Fernando”.

Considerou também positi-
vos, “os êxitos alcançados pe-
los clubes no campeonato de
futebol popular”.

Sublinhando que “o CDFS
esteve, até esta parte, em esta-
do de serviços mínimos, e pou-
cos se interessaram em inver-
ter a situação, por falta de ca-

pacidades ou cansaço das últi-
mas direcções”, José Carlos
Teixeira defende um CDFS
“mais dinâmico e interactivo,
sem perder a sua autonomia,
que terá que oferecer mais
oportunidades a outras modali-
dades e colocar à frente destas
oportunidades pessoas com
vontade de trabalhar, com co-
nhecimento, formação e, mais
importante, inspiração”. O res-
ponsável defende também “o
auto-financiamento do CDFS
sem visar o lucro”.

O presidente do CDFS dei-
xa uma palavra para a Junta de
Freguesia que “paga a factura
da água e luz e até há pouco
tempo tinha um funcionário,
quase em exclusivo no campo
da Seara”.

Na sua intervenção, o pre-
sidente da Associação de Fute-
bol Popular do Concelho de
Espinho (AFPCE), Manuel Oli-
veira revelou que considera José
Carlos Teixeira a pessoa ideal

para o cargo que ocupa, apelou
às colectividades silvaldenses
para que lhe  dêem todo o
apoio e empenho e deixou a
garantia de que ele pode con-
tar com o presidente e toda a
direcção da AFPCE.

Aproveitando uma deixa de
Manuel Oliveira, o pároco Ma-
nuel António também sublinhou
“a necessidade que Silvalde tem
de um pavilhão para a prática
desportiva”, elogiando ainda
José Carlos Teixeira pelo “modo
corajoso como aceitou este ofí-
cio”.

Coube a Abel Gonçalves,
presidente da junta de Fregue-
sia de Silvalde encerrar a ses-
são solene com um discurso em
que começou por dar a conhe-
cer a sua satisfação porque “é
real o desporto em Silvalde e
temos a garantia da sua conti-
nuidade e sucesso”.

O autarca lembra: “Os es-
tatutos do CDFS são firmes
quanto à composição da sua
Direcção, dizendo sem qual-
quer margem para dúvidas que
o presidente será sempre a
pessoa a indicar pela Junta de
Freguesia”.

Para Abel Gonçalves, o pro-
grama do 31.º aniversário da
CDFS é a prova do que afirmou,
endereçando por isso os para-
béns à equipa do CDFS e dei-
xando a garantia de que “ape-
sar das dificuldades económi-
cas conhecidas, a Junta vai
continuar a porfiar no sentido
de regressar àquilo a que sem-
pre habituou as colectividades
e todos aqueles que fazem com
que a vila de Silvalde seja um
local aprazível para se viver”.
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António Iglésias (pre-
sidente) – “Já tinha dito que
seria muito difícil jogar com o
Sporting, que tem equipa para
lutar pelos primeiros lugares
na I Divisão, mas depois do
resultado em Parede tínha-
mos esperança. Depois do 4-
5 ainda pensei que podíamos
lá ir, mas paciência, o Sporting
ganhou bem e a Académica
perdeu bem. Nunca procura-
mos a I Divisão, pois tínha-
mos consciência de que seri-
am necessárias maiores con-
dições financeiras e para isso
teríamos de prescindir do es-
pírito academista, desistir de
algumas modalidade e apos-
tar apenas no hóquei patins,
o que não queremos fazer.
Para a próxima época, temos
o sonho de contratar dois ou
três jogadores que marquem
a diferença, mas essa não é a
realidade do clube. Já sonha-
mos outras vezes e viram-se
os resultados. Este é o meu
último ano na presidência da
Académica e quero deixar
tudo controlado para que a
Académica continue a ter uma
boa situação. Temos um re-
forço, precisávamos de mais
dois, mas para isso teríamos
de abandonar o espírito
academista e mandar alguns
dos nossos atletas embora.
Preferimos manter este gru-
po e o espírito cumpridor da
Académica,  t raba lhando
dentro do nosso orçamento
que tem de ser muito bem
gerido. Se tivéssemos um
inves t ido r  como tem o
Sporting (Somague) as coi-
sas seriam diferentes. No
sábado chegaram a Espinho
e adquiriram 250 euros de
bilhetes para a claque, en-
quanto os espinhenses pe-
dem sempre para entrar de
graça. Ser sócio da Aca-
démica custa 1,75 euros por
mês e os sócios não pagam
para assistir aos jogos. De
qualquer forma, estou con-
vencido que para o ano, com
a equipa a jogar dentro do
razoável numa I Divisão, as
pessoas vão começar a apa-
recer.”

Hóquei em patins academista não entra em loucuras…

“Já sonhamos
outras
vezes

e viram-se
os resultados!”

Depois do jornal Defesa de Espinho
ter dado a conhecer os sentimentos
despoletados por um final de época
quase glorioso e a esperança para

a próxima época dos principais
protagonistas – os jogadores – da subida

da Associação Académica de Espinho
à I Divisão Nacional de hóquei patins,
ficam aqui as palavras dos dirigentes e
equipa técnica. E em tudo semelhantes:

muita esperança na manutenção,
mas não entrando em loucuras.
Por isso, apenas um reforço está
previsto para a próxima época.

Sandra Soares

Abílio Magalhães (sec-
cionista) – “Tivemos um bo-
cadinho de azar, ainda chega-
mos ao 5-4 mas não tivemos a
força moral e física para dar a
volta ao resultado. Custou per-
der depois de lá termos obtido
um brande resultado, mas pa-
ciência, vamos começar uma
nova época. Não esperávamos,
mas a subida foi uma grande
vitória. Tivemos uma grande
ajuda do Vítor Hugo que foi um
dos grandes obreiros da subi-
da, pois apesar de não jogar
muito foi muito importante fora
de campo. Foi uma época em
cheio que poderia ter sido bri-
lhante, quanto à próxima, acre-
dito na capacidade desta equi-
pa, não para os lugares cimei-
ros, mas para conseguir a per-
manência, com a ajuda dos
adeptos que têm grande influ-
ência no factor árbitro. Espero
que com uma maior divulgação
dos jogos a malta compareça
aos jogos da I Divisão.”

António Pinto (treina-
dor) – “As coisas têm de ser
vividas e sentidas com a dimen-
são que têm. A subida era o
grande objectivo e o título a
cereja no bolo, mas não está-
vamos a discuti-lo com uma
equipa qualquer, o Sporting tem
grandes jogadores e variadas
soluções. Nós temos o plantel
que temos e ficamos limitados
com a ausência do capitão José
Sousa que é uma voz importan-
te dentro de campo, demora-
mos a encaixar no jogo do

Sporting, a perder por 4-0 ain-
da procuramos recuperar, mas
a partir daí precisávamos de ter
outras soluções. De qualquer
forma a Académica não tem
porque ficar triste, consegui-
mos subir, fizemos um brilhan-
te percurso no campeonato e
na Taça e não seria justo pedir
muito mais a estes jogadores
que no futuro ainda vão pro-
porcionar muitas agradáveis
surpresas à massa associativa.
Para o ano a Académica terá a
possibilidade de proporcionar
excelentes espectáculos de
hóquei no seu recinto, com as

grandes equipas nacionais e
acredito que os adeptos terão
motivos para regressarem ao
clube e apoiarem a equipa. Os
jogadores são jovens, têm ca-
rácter ganhador e querem sin-
grar, por isso, embora a
Académica ainda não tenha
nomes sonantes, acredito que
com o desenrolar do campeo-
nato estes ilustres desconheci-
dos passaram a ser figuras de
primeiro nível do hóquei nacio-
nal. A Académica é um clube de
uma galáxia mais pequena do
que outros, mas tem excelen-
tes jogadores, alguns com ex-

periência até mesmo internaci-
onal ao nível das camadas jo-
vens, com algum currículo e
estou convencido que para o
ano vão rubricar a sua presen-
ça de forma mais intensa, le-
vando as pessoas a perceber
que em Espinho, ao longo des-
tes anos, se desenvolveu um
trabalho de qualidade.”

Luís Canelas (treinador
adjunto) – “A vitória frente ao
Sporting teria sido o culminar
de uma época bastante positi-
va. Na primeira-mão fizemos
um resultado positivo, mas jul-
go que a maturidade e maior
experiência dos jogadores do
Sporting acabou por levar a
melhor. De qualquer forma,
tudo foi programado pelo
António Pinto e por mim no
início da época para cumprir
escrupulosamente o estipulado
e julgo que estes resultados
se devem à inteligência do
treinador na gestão da equi-
pa. Este ano, tivemos um
balneário excepcional, difícil
de encontrar em equipas
seniores, união que foi bem
aproveitada pelo treinador.
Agora para o ano vamos jo-
gar a outro nível e a meto-
dologia terá de ser um pouco
diferente. Embora seguindo
a mesma linha de pensamen-
to e filosofia, vamos enfren-
tar outro tipo de exigências a
nível físico e organizativo, pelo
que, teremos de fazer outro
tipo de trabalho e uma pro-
gramação diferente, já que
todos os jogos disputados
terão um nível de exigência
elevado. Mas estamos aqui
para dar continuidade ao tra-
balho a médio prazo iniciado
esta época com o objectivo
de criar um equipa estável e
acredito que se esta equipa
mantiver a mesma atitude,
mentalidade e ambição vai
conseguir a manutenção.
Deixo ainda uma palavra de
agradecimento à Direcção da
Académica e ao treinador por
terem apostado num pre-
parador físico tão jovem, acre-
ditando em mim e no meu
trabalho.”

Alberto Romanzinho
(mecânico) – “Tivemos equi-
pa para lutar pelo título e pela
Taça, mas às vezes as coisas
correm mal. A época foi positi-
va, principiamos a lutar pela
permanência, correu bem e
chegámos onde chegámos.
Para o ano, fazia-nos falta um
guarda-redes e um defesa, só o
Bruno não chega, mas não sei
quais as intenções da Direc-
ção. De qualquer forma, va-
mos descansar um pouco para
começar a trabalhar e acredi-
to que poderemos ficar no
grupo dos primeiros pois já
fizemos treinos com grandes
equipas e obtivemos bons
resultados.”

Rogério de Sá Fernan-
des (massagista) – “Traba-
lhar com este grupo é especta-
cular. Se não houvesse espírito
de grupo não se tinha feito o
que se fez e a subida foi o mais
importante. O título era mais
uma prenda no currículo que já
inclui algumas subidas no fute-
bol, pelo Paços de Brandão e
em 22 anos no voleibol do
Sporting de Espinho. Quanto à
próxima época, além do avan-
çado, precisávamos de mais
um guarda-redes e um defesa
medi, mas tem de haver dinhei-
ro para fazer isso e o importan-
te é chegar ao fim do mês e
pagar a toda a gente. O campe-
onato vai ser uma lotaria, pois
há equipas muito bem apetre-
chadas, mas se a equipa man-
tiver o espírito deste ano pode
conseguir a manutenção.”

A. PINHO FERREIRA
ADVOGADO

AV.ª 24 N.º 1019 - 3.º ANDAR - SALA J
TELEF./FAX: 22 732 44 57

Gabinete de
Radiologia
de Espinho
Consultório: R. 20 n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963

Horário:  Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP,
GNR, CGD, ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA

T1 - T2 novos
Rua 23 (Jto. Tribunal)
Rua 20 (Jto. Tourada)

Novos - Prontos Habitar
A preços fantásticos,

c/ áreas generosas, c/ garagem.
Oferta de electrodomésticos.

Campanha especial de preços • Cond. financiamento
Vende directamente: 96 417 7996 - 96 424 7676

T4 dúplex novo
Rua 18 (Jto. Igreja)

C/ 200 m2 • Terraço c/ 30 m2

T3 usado
Totalmente renovado

Rua 19 (Jto. Forno Espinho)
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«Defesa de Espinho» - 3773 - 2004-07-22

TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA
DE COMÉRCIO DE VILA NOVA DE GAIA

1.º JUÍZO

Falência de BERNARDES, SOUSA E MACHADO, LDA.
Processo n.º 254/2001 (Falência - requerida)
1.º Juízo do Tribunal de Comércio de Vila Nova de Gaia
Sentença de 09-07-2002

O Liquidatário Judicial nomeado no processo de falência n.º
254/2001 vai proceder à venda POR NEGOCIAÇÃO PARTICULAR
dos bens arrolados e assim descriminados:

D) Bens guardados no estaleiro de J.J.C. Bernardes:
3 Betoneiras, sendo uma com guincho, 1 Compressor marca
“Disol”, 1 Máquina de pressão para lavagem, 1 Grua marca “Rofil”,
1 Porta paletes, 1 Plaina, 1 Plaina industrial, 1 Carro marca
“Renault 12”, matrícula BZ-06-86, e 1 Contentor para stand de
vendas - avaliados em 3.430 Euros, valor base de licitação;

E) Bens guardados na firma Logicomer, Rua da Barro-
ca, 81 - S. João de Ver: 1 Carrinha marca “Datsun”, caixa
aberta, matrícula BZ-05-35, e 1 Carrinha “Fiat Ducato”, matrícula
XV-28-62 – avaliados em 1.050 Euros, valor base de licitação;

F) Diverso material depositado num terreno, sito na
Rua da Bloqueira, Carvalhal, freguesia de Anta: Diverso
material avulso (tijolos, blocos, ferro) e 1 Máquina de cortar e
dobrar ferro, avaliados em 1.000 Euros, valor base de licitação.

Total global: 5.480 Euros valor base de licitação uni-
versal.

Os referidos bens podem ser vistos nos locais indicados
para cada lote, mediante marcação prévia para: 220813466 -
227312174 ou 227312175 (fax).

A venda será pela globalidade dos bens, não se aceitando
propostas parcelares.

Aceitam-se propostas até às 12h00 do próximo dia 30 de
Julho de 2004, as quais devem ser escritas, assinadas, referindo
o n.º de contribuinte e morada do interessado, dirigidas ao
Liquidatário Judicial do processo e para: Rua 19, n.º 342-1.º, Sala
2 - 4500 Espinho.

O adquirente (proposta ganhadora) deverá entregar de
imediato, o valor total, acrescido dos impostos legais incidentes
sobre a totalidade do mesmo (IVA a 19%).

Se por qualquer razão, houver lugar a algum incidente
processual (que não vislumbramos) e a venda tiver de ser dada
sem efeito, o dinheiro recebido será devolvido singelamente ao
comprador.

O Liquidatário Judicial,
a) Justino Santos Pinto (Dr.)

VENDE-SE

VENDE-SE no centro de Espinho, T4 Dúplex e Loja c/ 80 m2. T3
a 2 minutos de Espinho. Tlm. 919690655.

MORADIA DE LUXO, a 3 km da Rua 33 e a 4 km do mar. Tlm.
919690655.

T3 - BLOCO SOLVERDE, junto ao Liceu - Anta. Tlms.: 966480081
ou 968670340.

MORADIA T5 - ANTA - Suite, coz. completa, 3 salas c/ recup. calor,
jardim relvado, churrasqueira + forno, grande garagem, etc. Área
total 422 m2. Preço negociável. 227346339 - 919510953.

T3 DÚPLEX - Centro de Espinho, usado c/ garagem. Área 200 m2.
Como novo. 918403765 - 914970203.

LOJA (vende-se) para Restaurante e Snack-Bar – Local com
grande densidade populacional e sem qualquer infra-estrutura do
género. BOM NEGÓCIO. Tlm. 917729292.

MORADIA - Nogueira da Regedoura – Vistas mar (Espinho),
próximo do Nó da A1 (1.500 mts.). T4 + escritório, cozinha
equipada, aq. central, garagem para 6 carros. 917060170 /
914291345 / 917812902.

TERRENO c/ projectos aprovados para construção de moradia, à
rotunda da Rua 33. Trata o próprio. Tlm. 918678902.

MORADIA T4, Esmoriz, perto da praia, com excelentes acaba-
mentos e arquitectura moderna. Tlf: 256754354 / 962405515.

PARQUE EMPRESARIAL DA TORRE - Armazéns industriais de 225,
375, 525 e 765 m2, junto ao Intermarché de Esmoriz, em início
de construção. Tlf: 256754354 / 962405515.

CASA GRANDE com 2700 m2 de terreno e muitas árvores. Rua do
Loredo, n.º 215 - Idanha - Anta. Telef. 227340456.

T4 USADO com lugar de garagem, no centro de Espinho - Rua 14.
Telef. 227342702.

T2 A 5 KM DE ESPINHO, c/ 115 m2, 2 frentes. C/ garagem, boas
áreas, aquecimento central e fogão de sala. Tlm. 914249559.

EM ESPINHO, Rua 30, vendo T3, c/ 110 m2, com ou sem móveis.
Totalmente remodelado. Tlm. 917558221.

ARREDORES DE ESPINHO - QUINTINHA c/ 4500 m2, casa para
restauro, terreno c/ árvores de fruto e pinhal - água. 225.000
Euros (45.000 cts.). 933251802 - 912536327 - 969909583.

AOS CONSTRUTORES e/ou particulares, 2 lotes c/ 150 m2 cada
+ 1 c/ 350 m2. Para vivendas de 2 e 3 frentes. Perto da praia, junto
a Espinho. Telef. 227340080 / 227343188.

TERRENO – Junto ao Lar da 3.º Idade, com aprox. 3600 m2.
Óptimo para construção moradia ou miniquinta. Trata o próprio.
Tlm. 967711357.

T2 – Cozinha equipada, aq. central, garagem individual fechada.
Trata o próprio. Tlm. 966287537.

T2 NOVOS, 1.ª linha do mar, com excelentes acabamentos. Visite
Andar Modelo. Tlm. 962405516 - 966116732.

T3 DÚPLEX, 3.º andar, frente ao mar, g. dupla, aquecimento,
óptimas áreas. Tlm. 962405516 - 966116732.

MORADAIS NOVAS, T3 com 2 salas, vistas de mar, aquecimento,
aspiração central. Tlm. 962405516 - 966116732.

TERRENO - PARAMOS, para construção de moradia, com 1036
m2, junto à Igreja. Tlm. 962405515 - 256754354.

T1 ESPINHO, NOVO, perto das escolas, com excelentes acaba-
mentos. Tlm. 964241942 - Tel. 227340017.

T1 e T2 ESPINHO, NOVOS, perto da praia, com óptimas áreas,
garagem e arrumos. Tlm. 964241942 - Tel. 227340017.

T2 ESPINHO, NOVO, excelentes acabamentos, boa área, 112.500
Euros . Tlm. 964241942 - Tel. 227340017.

T2 DÚPLEX, NOVO, óptimas áreas e acabamentos, excelentes
vistas. Tlm: 964241942 – Tel: 227340017.

T3 ESPINHO, NOVO, bem localizado e com óptimos acabamentos.
Só 127.500 Euros. Tlm. 964241942 - Tel. 227321920.

T4 DÚPLEX, novo, excelentes áreas e acabamentos, localizado
perto das escolas. Tlm: 964241942 – Tel: 227340017.

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO
DEPARTAMENTO DE ORDENAMENTO E AMBIENTE

DIVISÃO DE GESTÃO URBANÍSTICA

Edital
N.º 110/2004

Nos termos do n.º 2 do art.º 27.º do Decreto-Lei n.º 555/
99, de 16 de Dezembro com as correcções e alterações
introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 177/2001, de 4 de Junho,
torna-se público que 15 dias após a publicação do presente
edital se encontra em discussão pública por um período de 15
dias o pedido de alteração ao alvará de loteamento n.º 15/87
emitido em 28/07/1987 em nome de Maria Alzira Ribeiro
Ferreira Faria, encontrando-se o respectivo processo para
consulta de segunda a sexta-feira, das 9h00 às 15h40 na
Secção de Licenciamento e Apoio Administrativo do Departa-
mento de Ordenamento e Ambiente deste Município.

As observações ao respectivo processo deverão ser apre-
sentadas em requerimento dirigido ao Presidente da Câmara
Municipal de Espinho.

Para constar, se publica o presente edital que vai ser
afixado nos Paços do Município e publicado nos jornais
“Defesa de Espinho” e “Maré Viva”.

Paços do Município de Espinho, aos 07 de Julho de 2004

O Vice-Presidente da Câmara Municipal
no exercício de competências delegadas,

a) Assinatura ilegível

Desde Euros 78.800,00
Zona habitacional.

Com lugar de garagem e arrumos.
Oferta de electrodomésticos e mobília.

Andar modelo mobilado.

T2 - MOZELOS (NOVOS)

96 240 55 15 / 256 754 354

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef: 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62 n.º
156. Telefone: 227310851/2 - Fax: 227310853.

ARMAZÉNS, junto a Espinho, boa localização: 80 m2 (70 contos
- 349,16 Euros); 100 m2 (90 contos - 448,92 Euros); 120 m2 (100
contos - 498,80 Euros). Contacto: 919831732.

LOJA c/ 160 m2, no centro de Espinho. T2 para renda jovem (375
Euros) na Lapa. Tlm. 919690655.

ARMAZÉNS c/ 130 m2 ± escritório 20 m2; c/ 87 m2 e escritório.
Anta, Rua do Paço Velho. Contactos: 961063029 - 227344354.

LOJA pequena. Rua 31, n.º 933, c/ WC. Tlm. 968983796.

EM ESPINHO, junto às escolas (Rua 30), alugo T2 mobilado,
preferência a professores. Tlm. 917558221.

CASA EM PARAMOS, c/ 3 quartos, sala, cozinha, casa de banho,
arrumos e garagem. Tlm. 917254208.

T2, no centro de Espinho. T2, em Silvalde. Contactar tlm.
968100542.

SNACK-BAR todo equipado. Contactar Hotel Nery. Telef.
227347364.

LOJA, com óptima montra, perto da estação. Tlm. 964241942.
Tel. 227340017.

ESCRITÓRIOS, na Rua 16 junto ao Mercado Municipal. Tlm.
964241942. Tel. 227321920.

MÉDICOS

- OTORRINO
DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico especialista em
ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq.
Telef:227341710.

PASSA-SE

CAFÉ SNACK-BAR em Espinho. Bem localizado, perto das escolas.
Bom preço e negociável. O próprio. 933336530 ou 938836948.

RESTAURANTE, MARISQUEIRA SNACK-BAR, em Espinho. Óptima
localização. Frente ao mar. Todo equipado. Tlm. 919092607.

PRECISA-SE

PAGINADOR / WEB SITE / INFORMÁTICO, part ou full-time. Boas
perspectivas futuras. Contacto para entrevista 967711357.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

SE PRECISAR de colocar ou reparar qualquer tipo de estores por
medida, contacte José Azevedo. Tlm. 917555016.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Gravamos em DVD as suas
cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe a
tecnologia gravando em DVD. Telemóvel 918735306 e 962788407.
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A. Viação Espinho ........... 22 734 03 23
Biblioteca ....................... 22 734 06 98
Bomb. V. Espinho ............ 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ..... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............ 22 733 58 00
Centro de Saúde ............. 22 734 11 67
Clínica Costa Verde ......... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ..... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ............... 22 734 47 14
Policlínica ....................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 .................. 22 733 06 31
CTT - Anta ...................... 22 733 06 61
EDP - Avarias ................... 800 506 506
EDP - Leituras .................. 800 236 236
Estação CP ..................... 22 734 63 12
Fisioclínica ...................... 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................. 22 734 11 96
Hospital Espinho ............. 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia .......... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .. 256 37 97 00
Junta Freguesia .............. 22 734 44 18
PSP ................................ 22 734 00 38
Registo Civil .................... 22 734 05 99
Repartição Finanças ........ 22 734 07 50
Saneam. Básico (avarias) . 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ............... 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ........... 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) .............. 22 734 00 10
Táxis União, Lda. ............ 22 734 80 17
Táxis Unidos ................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ............... 22 734 35 00
Tesouraria Faz. Pública .... 22 734 37 30
Tribunal ......................... 22 734 23 51

Anta

Farmácia ........................ 22 734 11 09
Junta Freguesia .............. 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ............. 22 733 09 00
Unidade de Saúde ........... 22 734 58 10

Guetim

Junta Freguesia .............. 22 734 42 26

Paramos

Centro Social .................. 22 733 08 70
Farmácia ........................ 22 734 63 88
Junta Freguesia .............. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ............. 22 734 20 23
Unidade de Saúde ........... 22 734 50 01

Silvalde

Junta Freguesia .............. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho 22 734 36 42

Telefones
Úteis

necrologia/publicidade

A família vem, por este meio, comunicar que
será celebrada missa por alma do seu ente que-
rido, dia 27, terça-feira, às 8 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agradecem a quem
comparecer.

Esposa Maria da Glória,
filhos, genros, noras, netos e enteadas

Missa do 2.º Aniversário
Abílio de Sá e Silva

ANTA

Alcino Alves de Sá
Agradecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

GUETIM

Seus filhos, noras, genros,
netos, bisnetos e restante família
vêm, por este meio, agradecer às
pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido e na
missa do 7.º dia ou que de outro
modo se associaram à sua dor.

Guetim, 22 de Julho de 2004

Missa do 6.º Aniversário
Seus filhos, nora, genro e netas vêm,

por este meio, participar que será cele-
brada missa por alma do saudoso extinto,
dia 24, sábado, às 19 horas, na Capela
N.ª S.ª do Mar, em Silvalde.

Fernando José da Silva
SILVALDE

LABORATÓRIOS
V Í D E O

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas por dia

Acompanhe a tecnologia
gravando em DVD

SUAS CASSETES
VÍDEO VHS - V8
- SUPER 8MM

GRAVAMOS DVD’S Albino Ferreira
Missa do 17.º Aniversário

Com infinda saudade daque-
le que muito amamos em vida e
cuja memória veneramos, sua
mulher, filhos e nora, partici-
pam que dia 24, sábado, às 19
horas será celebrada na Igreja
Paroquial de Anta uma Eucaris-
tia pelo seu eterno descanso.

Agradecem reconhecida-
mente às pessoas amigas que
se dignarem assistir a esta cele-
bração.

José Pereira da Silva
Faleceu 2002-07-23

Missa do 2.º Aniversário
A família vem, por este meio, comu-

nicar que será celebrada missa por alma
do saudoso extinto, dia 24, sábado, às 19
horas, no recinto do campo de futebol, na
Quinta, em Paramos.

Desde já agradece a todos quantos
participarem na Santa Eucaristia.
Esposa: Rosa de Oliveira Félix
Filhos: Maria Félix Pereira da Silva

José Félix Pereira da Silva
António Félix Pereira da Silva
Joaquim Félix Pereira da Silva
Natália Félix Pereira da Silva
Manuel Félix Pereira da Silva
Augusto Félix Pereira da Silva
Rosa Félix Pereira da Silva
Fernando Félix Pereira da Silva

S. FÉLIX DA MARINHA – ANTA – ESPINHO

Joaquim Dias Oliveira Couto
Missa do 7.º Aniversário

A família vem, por este meio, comunicar
que a missa do 7.º aniversário será celebrada
dia 25, domingo, às 11 horas, na Igreja Paroqui-
al de Anta.

Agradece desde já a todos quantos participa-
rem nesta Eucaristia.

A FAMÍLIA

Hermínia Sabina de Amorim
Missa do 1.º Aniversário do falecimento

Mãe:
É preciso muita coragem
Para enfrentar a tua partida.
Mas para nós a tua imagem
Jamais será esquecida.

Teus filhos

Seus filhos, noras e netos
vêm, por este meio, comunicar
que será celebrada missa, por
alma do seu ente querido, dia
30, sexta-feira, às  8 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde.
Desde já agradecem a quem
possa comparecer.

D. Maria Fernandes Camarinha
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

RUA LUÍS DE CAMÕES, N.º 329 – GUETIM

Seus filhos, noras, netos,
bisnetos e restante família vêm,
por este meio, agradecer às
pessoas que tomaram parte no
funeral da sua ente querida ou
de outro modo se associaram à
sua dor. Comunicam que a missa
do 7.º dia por sua alma, será
celebrada domingo, dia 25 de
Julho de 2004, pelas 10 horas,
na Igreja Paroquial de Guetim.
A todos agradecem do coração.

Guetim, 22 de Julho de 2004
AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Luís Manuel Cardoso de Sousa
Missa do 30.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

ANTA

Seus pais, irmã, namorada,
sobrinhos e restante família vêm, por
este meio, comunicar às pessoas de
suas relações e amizade que será
celebrada missa por alma do seu ente
querido dia 24, sábado, pelas 19
horas, na Igreja Paroquial de Anta.
Desde já agradecem a todos quantos
participem na Santa Eucaristia.

Anta, 22 de Julho de 2004

FARMÁCIAS
DE SERVIÇO

Sexta (23)
- SANTOS
Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331

Sábado (24)
- PAIVA
Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

Domingo (25)
- HIGIENE
Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

Segunda (26)
- GRANDE FARMÁCIA
Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

Terça (27)
- CONCEIÇÃO
R. S. Tiago, n.º 709 - Silvalde
Tel. 227311482

Quarta (28)
- TEIXEIRA
Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8
Tel. 227340352

Quinta (29)
- SANTOS
Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331

Posto
Shell

(Av.ª 24)

vende-se no
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A Associação de Desenvolvimento do Concelho de Espinho realizou um espectáculo

genericamente intitulado de “Animação de Verão” e protagonizado por crianças e adolescentes.

Cor, luz, som e muita… alegria! Uma iniciativa que promete reedição, mas que essencialmente

ajuda a atenuar as carências da comunidade mais desfavorecida.

O auditório da Junta de
Freguesia de Espinho aco-
lheu a “Animação de Verão”
da ADCE, com os mais no-
vos a evidenciarem os seus
dotes artísticos, surpreen-
dendo a assistência que se
renderia a um espectáculo

sem vedetas… mas com ar-
tistas!

Os temas “Maria”, “Whe-
rever”, “Follow the Líder”,
“Xibom”, “Todas las Mu-
jeres”, “Luftballons”, “Kiss”,
“Mambo n.º 5” e “Girl U
Know its True” foram selec-

cionados para a dança mo-
derna, enquanto que na
dança cigana exibia-se a
Ludoteca da Ponte de Anta
com os temas “Kiss” e “All
de Bairro” a Ludoteca da
Marinha de Silvalde com
“Jaleo”.

As monitoras participa-
ram com “Já está, já está!”
e “Nós damos, nós damos!”,
cabendo o musical “Arca de
Noé” ao Centro de Activida-
des de Anta.

A Ludoteca da Marinha
de Silvalde apresentou a
peça de teatro “Óculos de
Sol”, sendo “Os Malucos de
Anta” representados pelo
grupo de jovens do Centro
de Actividades de Anta.

O teatro de fantoches
este a cargo da Ludoteca da
Ponte de Anta, com “O
Capuchinho Vermelho”, e do
Cantinho do Estudo da Mari-
nha de Silvalde, com “Ne-
mo”.

“O Momento” do teatro
de sombras foi da responsa-
bilidade do Centro de Activi-
dades da Quinta de Para-
mos.

Lúcio Alberto (texto)
Carlos Salvador (fotos)

Jovens exibem
potencialidades

artísticas

“Animação
de Verão”
da ADCE
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